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f03 CAFlTAL FEDERA!, SABADO, 16 DE JI;Uf() [•E l%0 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Cnnl'ocn.ção t1c s~sgáo cnnjuula para aprcciac.<io de \'cto pre:<>idcrd. 1l 

O Pre:mtente cto Sena..:lu Feo.eral, nm, térmos elo nrt. 70,. § 31?, da. Cbns­
nrui,.;ao· e Clo art. 19, n9 IV, dv ~--teg.,n~:.ntu Connun, convoca as duas casas 

'do Congre<;so Nacwnal para. em ses~ão P.r>njunta a realizar-se 110 dJa 9 de 
a~ôsto do uno em curso, âs 21 hm·Bs, no P!enâ;to ela Câmara dos Depu­
!.ados, conhecerem. do ve:~.o ptT!õldencial {p,uctall aJ Projeto de Lei n9 1.853 
de 1956 na Câmar;:l e n? 149-58 no "3;;'1'-ld.O que d1spSe sôbre a classlfH.:ação 
de car6os do set riço civi; do Poder Exe~Utlvo, estabetece os vencimentos e 
ua. outras prov1aencms. 

Senacto Federal, em 11 cte jUlho rtc 1960 . .,._ .SenadJl' C:.wha .llello, f'ri .... 
melro .:;;ecretario ~o exeJ :1c10 àJ. t'"re.-;•oer~cul. 

O Presidente do Senado Federal, nos termos do art. /(), ~ 3'\ da C:::::::1s~ 
"'ihuça" e do art. 1 ', n° lV, d J R~gimento Comum, convoca as dnas Castrs do 
Congl'Í!.3l:O ,.\<aclono.• ~:.-trt1 ew sessões cOllJUntas n rç~tnzarem-sc nos dias 19 
f' 20 d·:> mes em c . .nso, as 21 hora.s, no PJenano l!a uamara Cios Dep .. .ttactG.:>, 
..:uncJUHem a a1Jre~mção do veto pre;:,Jctencii\1 au P .. o]-''.o de Le1 m·• l 514, <te 

. :9GO. na câmara, e n'' 30, d~ UHlU, no .scnaao 1 • que mspoc sôiJre a 0rgam .... 
i":açau Juwcwna. do D1ootl'lto FeGenü d~ Brasilla. e úà outras provideltrias, 
::endc vot:..u:ios 

no dta 19: 

o art. 71, 

o ~ 2° do art. 8?., 

o a 3'' do art .. 8'?, 

a parte vetada do art. 9:'i e 

os tls .. 6 e 1 do art. 95. 

no· dta 20: 

o ar-t. 100 e sel.L-; purtJ.grJ.los, 

o art. 101, 

o art. 103 e 
a pa.rt-e vetada da tabela 5. 

SenaJo Fedenll, 15 de julho de 1960;- Cunha l\!clo~ 1o recre-t,:'trio no 
rxerc1cio cta Presidência, 

MESA 
Presidente: João Goulart (Vice. 

Presidente da República) • 
Vice-Presidente; Senador Jo'ilinto 

1-tlüller. 
1.9 Secretário; Senador Cunha 

Mello. 
2.? Secretâl'io: Senador Freitas Ca~ 

valcanti. 
35' Secretário: Senador G-ilberto 

lv·~rinho. 
4.? Secretãrio: Sen~dor Novaes 

Filho. 
1.9 ~ .~:- lte: Senador . .rvJathias 

ci~··,rPi·'· 
-...: J'• : :.::: S~nador Heribnl~g 

~_VJ<i_;· • .a~. 

SENADO 
LíDERES E VICE-LIDERES­

Da Maioria 
Líder: l\1oura Andrade (PSD). 

ViCe·LJderes: , 
Victorino Freire (PSD) 
Paulo Fender (P1'B) 
Taciano de Melo (PSD) 
Lobão da Sih·eira. (PSD) ~ 

Dg Mi~oria 

~r~_~Tn-.~o Villi'Sb~UDiD!. 

z·~·,a Sessão conjuntt!_ 

D:\ '.!:' Sessão Legis!atiya o~:diuária 

na 4:1 Legislatura 

Em 1U de JulhrÍ de 1\JGO, !Js 2! horas 

ORDEM DO DIA 
Cõntinuaçfto da apreciação do veto presidencial IP::tl ~ia H 1.0 P~·~ it ~'J 

de Lei ut• 1.514, de 1960, aa Càma.t·a dos DeputadO$ e n" 30. _at> lfri-J, :ll,l ~.­
nado, que dispõe 'iÔOre f, 0:·-;:-anizfl.ç:i.o Juctici:l~·i~ do D1;<:.~ nt'J F~~!e ·:p . ~9 
Brasília e dâ O'J.tras p;:·o:.;ldências. tendo Relatono, sob no) o, dt. .1!:160, li.~ .... u~ 
missão Mist~. 

Cêdula tz' 
1 
2 

3 

ORIENTAÇÃO PAHA .:\ VOTAÇAú 

Dispositivo a qu,~ .~e refere. 
Art. 74 (totalidacie). * 2" do n-rt. 85 Hotallctade). 
§ 30 c!o al't. 81 ltota!Idade). 

·parte vt:>tada do art. 95. 
:ns. ti e 1 do art. 95 t totanctade l • 

!!:t" S<·ssão conjunta. 

D'a 2,-l Hc,-s:"ib Leg-islativa. O!'rlinári~ 
na ·L:~. f,cgisla.( ura 

Em 20 de .Jnlho de l!JGO, ils 21 lior~1s 

ORDEM DO DIA 
ContinuAçãO da apreciação do veto presidencJa~ 1 par~ial) a~~~ F/:--~~ o 

de Lei no 1.5!.4, de 1960, na Câmara dos DepntRdos. e n~ 3J. _a: h.l~·~. :;r t;r•­
nado, que dispõe- sôbre a Organização JudlcJana do DI."_tnto .r~_::eral CH) llt';­
silia e dá outras provict~ncias, tendo Relatono, SOb nJ o, de l9ol.l, da'+···--~-. 
são Mista. 

ORIE~TAÇAO P.11 ... B,A A VOTAÇA:O 

Cedula n° 
1 
2 

Dispositivo a que se refere 
Art. 100 e seus parágra:os. 
Art. 101, 
1\rt. W3. o 

·1 'iabeh 5 (coluna corrcs.pcndentc a nirels). 

FEDERAL 
Vice-Líderes: · 

Rui Palmeira (UDN) 
Afonso Arinos (UDN) 
Daniel Krieger (UDN) • 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAl, 

DEMOCRA TICO 

Ltder: Benedito Va.lladares . 

Vll:e·.!!lleG .Ql'.'!P•.r .Velloeo •• 

r--' 
DO PARTIDO TRAB.~LH!*A 

JlRAS!LE!RO 

L!der: Argemfro de Figuelretlb 
Vtce.1lderes: Vivaldo Uma -i Sa:1~ 

Jo Ramos e ArH:ndo Rod:·igue:J. · 

DA UNIAO DEMOCRATicA 
NACIONAL I ' 

Llder: Joáo VU!asbOas. 
Vtce- Líder: Ru1 .Patmetra.. 

DO PARTIDO LIBER'Il\.OlDr'~ 

Ltder: Octa Yio Mangabe1r;J .• ·' 
Vtce.t-Lfefer: Novaes Filho. ' 

I 
DO PARTIDO REPUBWCANO· 

I 
L- Ltcte:-: Attl_~to Vh·acq\1?-r 1 
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DO PARTIDO SOCIAL 
' PROGRESSIS'f'A 

· Llder: Jorge MaynarQ. 

. · Comissões Permanentes 

. \' 

Comissão Diretora 
Fílirto Müller - Prestaento 
Cunha Mello 
Freitas Cavalcanti 
Gilberto Marinho 

' N ovaes Filho -
lv:::athias Olympio 
1-:erlbaldo Vieira. 

Comissão de Consli!ticão 
e. Justiça • 

TITULARES 

, Lourival Fontes·- presidente 
: :Cat.ieJ Krteg:er - ..rtce- Pthldcn•e 

1 ~Ienezes Pimentel 
Silvestre Perte!et 

', J Jtterson de !\gu:ar 
I lillV Carr.tlfO 
:

1 

C'l.t~cc a.. castro 
A."'emiro Ot fi'tg•.et:edo 
'Ru~ Pamwm'l 
:· M:.Jton campos 
'Al<tilio v:varqua 

SIJZ'!.ENTES 

, PSD: 
19 Caspar Velr.so 
: ·4 :. :!rbz.s Mnr:mnão · 
;A 1· ran~lsco Gallotti 
~~ J .. ri Viana 

t>'fB. 
11 l'.Iow .i o Vi e h a 
2'l I~atros C''J.rvalhú 
3~ Lima TE lxeim 

1 VDN; 
1 ~ l-.ffunso Arinos. 
2~ Jnáo Arruda 
3<>1 J oã.o V illas!Jôa 1 

Secretáda: 1\l.aria do Carmo Ron- 1 
d4n Rib,~ito 3araiva, Ofida~ i."Cgis!a~ 
tiVo. 

!R~unif.cs: Qu:ntas-feirls, às 16,3: 
hOras. 

Comissão de Ec6norria 
'IlTULARFS 

., 

.DÚiRIO DO cor~GRESSO NAc•or~AL (Sedí.o 11\"' 

EXPEDIENTE 
OEPARTAM~NTO DE IMPP.ENSA NACIONAl!. 

OIAQTOft-GEI'tJJ..C. 

1\LBERTO DE BRITú PEREIRA 

CH'",... OC) &EPV•CO Dli! ~'>VIOI.ICAÇÔI!.O CHEPO 0.6 Gt!ÇlO OQ Aeo ... çJ.O 

MURILO FERREIRJI ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO \' 

.Impresso nas oficinas do Departamento de lmpfensa Naclor.aJ 

ASSINATCI\AS 

REPA~'rJÇõF.S E 

CaJJltaJ e 

FU~C!ONARIOS p ~RTJCULARES I 
Jnte:·Ior Cap1tal e Interior 

50.00 ~:-~mertre .•••••••• ~... CrS ..... Seiu estJ·e •••. _ ••.••.• 
Ano ••••••••.•••.••.• 96,00 MO ., ., ............ ., Cr$ 

,'E::. tenor .Exterior 

\no .................. Cr$ 136.00 .!no . ................ . Cr$ 

89.0( 
7&.0( 

!08.0! 

- E:·cetuaJas as para ('I extc:·ior, que ser;o sempre anuais, as 
asstuatu.ras poJeJ'-:>e-ão tcruar, em qua.qucr ét~oca. par seis meses 
ou t•lli ano. • 

- · A fim (!e po:::.sfbilibr a reme:::.sa de v~lores acompanhados d~ 
escl.:tTTCU!' entos qu~nto à s..:a aplicação, ... olicJtanlos déem prefertiucia 
a ren::1esfa por nic1o do c.J.eque ou vJ.l3 postal. emitidos a favor do 
'I'e:;o11reiro do Dcpart&n..ento de h.1pren~·a Nac:onal. 

·- Os ~u-plem(',ntos à~ edições dos Orrãos oficiais serão fornecidos 
aos ass1ua1.tes Súllleihe mediante sdicitação. 

- O c.usto d(! número atrasado será acrescido de Cr$ O.tO o, por 
Blr!r'Cicio decorrido, cobrar-se-á& mais C1·$ 0.50. 

Ja! t:las ~\htrannt~o. 

p~ t.JO J:i f'rH<:UJdes. 
:::.a ... lo l:taJ;"u::; 
Re,~maldt t<eJnandes. 
Meto ae sa.. 

Sllf'LEN'l'I.S 
P.S.D.: 

19 Ja~·~a~ 1V1aranllão. 
~? l.:.Uodtfh .Jano.s. 
69 SiJ,·,-.stre PéricJes. 

P.L.: 
u.ávio Mang:;;.beira. 

Ecc:c:C.r>o: r.e~ato Chermont, 00-
c:at Lc.gis1ativo. ~rv Vianna - Pre~-tdent.e, 

F'e-nanaes fán,,ra - v'1<:e· Pres!-
dehte, 

119 Lo,.._o t.:J. Silveira. 
~9 2·'-'lsti.lo Arcll.er 

Het·u.ues: 'l'êrças-feiras, às 15 
i1or::..::>. 

Azo• Gutmarãe.~. 
L c ·.ão da Si h eira 
Í.H·•a I€lxeua 
LfnUlOas ae Mello •. 
(·h:dc tVlonairn. 
J aquim Parente. 
s~:gio Marinha 
I . 
' Sup.entcs 
1 P.S.D.: 

19 L oen;9 E ar:. os 

· P l B 
19 Lima T:::ix.e!ra. 
29 Leoniaas MelO. 

U 1J N 
19 Aíicn.,o Aü::tos. 
29 r. ~~1 ca:n;Jos. 

p t...: 
otcv.'l Man:abeira. 
Se,. .. et(l.ria: Vl:c-a ,Tosé Muniz 

Mele, Oficial Legislativo. 
P.e:miCe:;,: Quartasi!fciras às 

de 

16 
;>" ~--ffer.~m ae Aguiar. 
39 -~. "'ndom:a- Clark (do PH). 'horas. 

p I ~ 

lQ A.~gemiro de Figueit·etlo~ 
?') !F.:u~to C"ab:-al. 
39 N~'scn 1-'aculan <*). 

tJ U N 
~· Re;;in'l!do Fermmdes 
~ t<~ern:-< not c :o• rP..1 
:~. Jrineu Born~1~usen 
;Je~rf'tária: Romilda Dua=te, Oficial 1 

L' t'si.:::.~ivo. ! 
1:l':J.!5es: Quintas-fe!r".s, às 15.3:> · 

b'1ft~. I 

- • ~, Substituído temi=:oràriamPnte \ 
pcb Gr. Antonio Baltar. 

Corc1issão de EducaçãG 
e Ct:I!Pra 

Comissão de ,=inanças 
TITULARES 

Gaspar Vellt.Jso - Pr03idente. 
Vtvawu Lima - Vtce-er~rá~to. 
Ary, vwnntt. 
r·rancl:.cu uanotU. 
Vwtonnv f reue. 
Taciano de Mel(). 
Jorge Maynard 
Caiado de Castro 
l''a.ur;to UaOf'aJ 
Bar,us C~J ..,a1nu. 
o:;aulo ij.amu!!. 
OameJ Krleger. · 
t·ernanae~ 'avora. 
Irmeu Bornnuu<>eM. 
Fernanctto <Jorrea. 
Dtx- Hu1t Ros8<lo. 

ComL~ão de Legislação Social 
TITULARES 

· Li.tr.a l'etxena - t-'rCSláente. 
ttu:~ carue1ru - 1/tce-nc~Wente. 
Lob::!:J do. Silveira. 
.M~:L~2.e:. P~mentel. 

Cawuo de castro. 
Paulo F.:mder. 
1rweu Burnnausen. 
Jonu /UI uda. 
Linu de 11atos. 

SUl'LfNTEQ 

PSD: 
1. An Viana. 
2 :F.-anci/iCO Gallott.i. 
d. i:ieoa:>tt'c.u t\rc~1er. 

p l tl.: 
1. Loun vaJ Font-eo. 
~. VlVIifdo Llma.. 
~. M1gueJ Couto. 

p 1.1::3.: 
11? Net!:'on Maculan. 
}? Arlindo Rodrigues~ 
J9 Guido Mondirn. 
4, Paulo Fender. 
J'l Lima Teixeira. 

U lJ,N : 

I TITULARES Mem ae Sa. 

t;~ Milton Campos. 
;~' Padre Calazans. 
~~·1 Rui Pz.lmeira. 

' ~arras Carvalho - Presidente l *) .. suPUN1'E!l 
l~adre <,.:&tazans - Vlt'e-t'lesldeuLe.l p s o.:_ 

-t.- Jf~ Menezes Pimentel. 
(>) Snbstituido t-;:mno··9riam"ntef :•• JeffEm~'ln de Agulzor. 

'()\..(>. Gr. àntc:t~o Dalt·.11. ' Ruy r"'3rn-.:-irc. 

F' Coimbra Bueno. 
:>. Juao Arruda. 

O D.N.: 
1. Utx-Hait Ros•do 
2. Paare lJttJaza.na. 

• 

Secretário: José soares de O~iveira 
?ilha, Ofici~l Legislativo. 

Rcuniõ.:s: Q:.~arl:lS-Ieiras, às 16,30 
:10ras. 

Con;issão de Redação 
TI1'ULARFS 

Argemiro de F1g:ueiredo P:~ esl-
dente. 

:::leo::tstião Archer - Vice-Pre::.idente. 
An VIana. 
Afonso Arinos. 
PaC:rc Cala:.:ans. 

P.S D.: 
L M~nezes PimerneJ. 
2. :kuy uarneiro. 

P 1 H. 
1. Daniel Krieger. 

lJUN 
1. DameJ Krieger. 

:J Joaqunn t-'a.1entt. 
Secretária: Vera de AlvarE'nga !.Ia.. 

fra, Of.cia! Lep,~slativo. 
P..euriões: Têr;::.s-feiras, às li 

h'JfSS. 

Com1ssão de ílelaçôes 
Extenores 

TITULA:lES 

Afon:. :> Arinos - Pl'esidente. 
J3er .•tdto V~ladares - Vice-PJJesi• 

d2nte. 
Ga::,par Vellnso 
Paulo Fernand .. s~ 
wur1va1 runt~::o. 

MtgueJ Couto 
VIvnJdo Lima. 
RUl t--'almf'lra. 
Mem <te sa. 

SUPLENTES 

PSD: 
1. MenP7f'S Ptment-P.I. 
'l Jettc:-osun CIP Ar.mar. 
3. Lobão da Silveira. 

p 1 o : 
1. Argerni .. o de Figueiredo. 
2. !'austo Cabral. 
.... Lima Teixeira. 

li u N .. 
L Mllton Campo.s. 
2. .To?: o Arruda. 

P.L.: 
Otávio Mangabeira 

Cecretãrio: João Batista 9astej011 
Br:J.nf'o OtJClal Legrs.atJVO 

neuniJes: Quintas-feiras, àS 16,09 
heras. 

Comissão da Saúde Pública 
Tl!ULAi\ES 

Hegina1do Fernandes - Presid..:nte., 
.\lo Vulma1 aes - \' Ir.:e~t'-tesxaent-<i. 
Pedn. LUtlt,VlCO, 
:\1tgueJ Vomo. 
Paulo Fender. 

SUPLENtES 

PSO 
1. T&ciano de Melo. 
2. Eug~nio Bauos. 

P 1 B 
1. Vivaldo Lima. 
2. Saulo namos. 

UDN: 
Fernando C9-trêa. 

Secretária: Julieta nibefro dos San .. 
tos, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16,j' 
hoi.'US. 

Comis"ão de Seouranca 
Nacional- -
TITULARES 

Jefferson de Agmar - Presidente. 
CaiRdo de Castro Více-Prcs1~ 

dentt!. 
PcUJ 'u L_uduvwo, 



·s?bado 16 ._,... --,~ 
:it.rbas ~launlláo. 
1Ji.·lindo Hoàri!!UCS 
.r'm na1H.lo cunea. 
S~r~Jo M:trln.ho. 

' . \_ JUPI..BNTU 

P S D.: 
L 1 FTan.:tsco Ga.Jlott!, 
.1. • .Ruy Ccu nenu 
3:. tar.:utnu a:e Mello, 

. ~.1 H : , 

~. Saul<.~ Ramn:s. 
~- t.una leui...:Ua, 

I U.D.N.: 
1. l'ernr.nri.i:s Távo~·:.o:., 
{. Díx~rimt Hosaclo. 
::;ecretâria: Mana ou Carmo Ilon­

lflll Ribeiro Saraiva, Oflcw! LegJs~ 
.diva. 

JIARIO DO co:.~;;:u·aao rmc;;oroAC (:>eçao rTJ Julho ó 1930 1647 l 
-R·U" Cu· ... ..,~ ·:-. '"elo que se depreende do texto dai aão tstã n~ de.,::ndêncü:. c!:l r-e~ul~=~ • J- ~~lt_.,i.l,_. .t" "' t" 

Ntrra-e-5- Filho. Exposição de Motivl\s dirigjda r.o Ex~/ dessas m:3didas juclic1ais, bem as.o:;·.tb 
Antônio Ba.lt:.lr. celentíssimo Ser:.hor Presiden~e ci;o~. do termino <i os traoa.ihos da ja re:-
Lourivr.l f'on{es. República.. cuja cópia faço anexar, ferida Comissiio de Inquento, n~~· 
ovidio Teixeira. sàmente aquelas firmas estaw.m em meada ne.sse .Minlsterio para ap:eclai-
Attílio Vivacqua. concUçõrs de fazer o fornecnnento, ção do futo, · .1 

Ary. Vianna. 1urna ve:6 que o Presidente dêste 6'rg5.o 65') "Se é e:.;:ato que, desde ;:t!Jri! 
Ca:.iado de Ca.stro. I solicitou dispe11sa de cancorrência.. de 1057, existem no Arm:::.::em n.U l~!i 
Gilberto Ma.:mno. 2° - '·Teor integral da correspon- do Cais do Pôrto, quinhentos ~acq.;; 
Afonso Arínos, dência trc_cada entre a COFAP e as de feijão preto, nacional, adquin:11js 
João vmaboas. m:,osm?-~ f;.rmas, referente à campra pela COFAP e até hoje não retiradr..S, 
Gaspar Vellfh'>o. do f~I.1ao. sobretudo quanto a preços, achando-se atualmente imprestave!s 
Ft;anc:~co Gallottl. C!"Ynd~ç5~s. prazos, etc.'.'. {lara 

0 
consumo". 1 

1\•Iem ele Sá. 123), o assunto deve ter sido ti·atndo pes- De fato existem no Cais do Põ·do. 
s~alme1~te com .os. intere:::&'ldos, vez gue do Rio de .Janeiro 500 $&os de f;oij~lo 

o SR ·p:n.ESIDE~TE: n.ao ~;nstem ~capiM _de e. rnapondcn~ procedentes elo Rio Grande do Sl~l. 
A li..sta d~ prese~ç:! ac;J.:;a o co::c.p:i.- ~~7~~e s ó~~a~a~a~~o ct!e~0~8=~~ti~l~~ adquiridos pela. COAP daq~.:eie E~;ta4.o 

rec~men:o d.'! Z3 St.:.:. SenadoreB Ha-1 .o.~ · ·· · ' e não fo::am retirados por se er.con-
. ~,cunlJ:::,,: 
..lf!l"US. 

vendo n;ml~~·o legal, declaro aberta· a 1 ccpra. an?X3~05 · trarem em condiç:5.o imprópria pam: o 
QuinLas-fe~l·as, às 16 sessão. t 3D - "Qmus os componentes, o .ca- consumo humano. \ 

Comissão da Serviço 
Civil 

TITULARES 

Público 

!Daniel 
·Jarbas 

Kf'ie:;et· - Pr·~.siâerüt. 
,.\lara-nhão VH!e-.Pre.;;i· 

l!Jl"nt,e, 
Ary Vianna 
Ca:ac:o df ca~tro. 
Nelson Macu1an. 
Joaqwm Parente. 
Mem ae sa 

StJPLENTl'..!i 

.!. 
I. 

P.S.D.: 
Ruy cnrnelro: 
Mendonça Clark 
P.T.9.: 

1. Leonwas Me.o. 
2. Guido Mondim. 

U.D.N.: 
1. Coimbta Bneuo. 
2. Padre Cala:~ans. 

(dO PL). 

. . .. rpital e o conceito bancârio da firma. · '1.9) "Que provídências - em ca~o 
Va.1 ser. hC:a a a. a. ['brasileira tCom indicação dos bancos afirmativo - tomou a OOFAP paJ·p. 

O Sr. 1., 1 t,., . . d d consultados a respeito)''. apurar e punir os responsãvcis pp:: 
.. Sup en ... , se1 vm ? e Nada encontramos sôbre o assunto t 1 d 'di " 

.. ~o Secretano, p!'ocede à Iertura.e n"'m podemos informar se foram a - esif a · 1 1 at' o n'O"llCOÍ' 
(la a •a ct· • s•' a~•e"l·or que e·' ~• ~ . Nao 01 poss vc , ~:: - ' · "• 1 

.t .,e. ~"' 0 '"''"' • • colhidas informaçoes C"'dastrals junto b'lldad d ··er''l sen deba'c apro··ada 1 '· "' fiaurar a responsa - e e •I ' ~ 1 
, v· • • a Baneos. 9 capital da firma, segun~ d;res no tocante ã. não ret.lraC.a. tia 

o Sr. 3'' Secretário. sexvindo detdo pap~l umbrado, ~.~e c_rs ...... partida de feijão procedente do fbo 
·1", lê 0 .seguinte: llO.CJO.O~.~O,üO ldez m!thoes oe cruzei- Grande do Sul até hoje armaz(~nad t. 

ros) · no Cais do Pôrto do Rio de Jane11ro. 
EXPEDIENTE. 

AVISO 

4·· ~ "Quanto a COFAP já rlispen~ Pélo que se depreende ~os pro<:es;;o.c; 
'deu. até o presente, em dóla,·es e cru- houve a pdnc·pio uma rea\áO da. .~d­
zeiros na aludida transaçáo, e que ministração, dado o estado em <tue 
qmmtidade de feljão lhe foi entre- chegou o feijáo ao pórto dest~~· ela-

Do Sr. M!ntsb:o do Trabalho, In- gue". . . pital, impróprio ao consumo !Huw.n.o. 
idústria e ·c:ou1étcio tio Seguinte teor: A COFAP adqmrlu fl.OOO (cmco min conforme se disse. Dai resuliiOU UtlH 
, .Minisleno d!> Trabalho, Indústria e tonelad::!s mé~ricas de feijão ·'sma!I demanda entre esta conü::sãa e1 a. 
1 Comércia - red" e/ou "Plllk", no valor FOB de firm avendedorn, prolonganda~se. a t.al 
, -. _ , US~ f65 ü~O.~ <novecentos e .sessenta ponto que 0 pc·eço da armazenagbr: 
1 N' 225 046-;;,il-G~VI-l.Sf:IO -Em 8 dei e cmco nul dolares1, dos qua1s foram a ser pago à Admirllstração do Põfto 
ljulho de 1960, -. Inf~rmações para o ut:Hzados USS 964.554 .. il Í~O\'ecentos perfasia importância superior ~<.O ra-
REquenmento uo 433-<:>9 e. se~ .. ~enta. e quatro m11. qumhe~t0-; .e lar da mercadoria me::;mo em !.'ODcti.;-;:..o 

Sr. Secrctirio; c;;q_uenta. e um centsJ ao cammo de consumo. Explica-se, assim. :::cj;TJ? 

IOtlcJal c0rrespondente a Cr$ 18.92 1de- . i deSinterêsse da COF:\P ,('"'"'1. 

Otavio 1\Iangabeira. 
Secretana: Elza. Loureiro 

ôficial Legislativo. 

1.. Em_rtdi~ame_nto no Aviso no 4.2. zoito cruzeiros e noventa e dois centa-~1· ~~~i~~~ 
0aqu~la. ·mercadoria. · ,' ·· 

GaHotti, de 6 de )liW_ll"O Ultimo, tenho a h~n- VOSl. . • . s- - t --=:enhor Mimstro, 'l" :ro:~ 
ra de encammha:r a V. Ex<;~, nas IH-, Est~s de.c:pes~s atm~1~·am ate 11 dei 

1 
.ao_ es e,s. ' esta Pr~"s'dénc·iu 1~0 .. · · · · ,. 1· .. - t d b d 1'59 c o 2Z" 908 •• · 00 c ai ec1men os que · . . . clusas cophl.,, as m o.maçoes presa- ezem ro e .., a r.;:o .... .;Jvo. . t ·claç- 0 <I {a'os 1:1 11 e 

161' das pela Comissão Federal de Abas- ldt!zPntos e vinte e seis milhões, no-· de "Ples ar em. t a a ünl~tr.:l ;,, 
.tecunento e Preços para atender ao 1 vecentos e oito mil. quinhentos e cin~ ocorr~ram dmante a dn • ~ ,çu 

' Reuniões: Sextas~ feiras. 
1toràs. 

às 

;omissão de Trans~orres, 
Comunir.ar.ões e Obras 

Públicas 

Francisco 
Joaquim 

·jente. 

TITUL.\~ES 

GallurtJ 
Parente 

Eugénic Barros. 
Nelson li.Iaculan. 
Coimbra Bueno. 

SU!>LENl'tS 

P.S D: 
·1. AIV vmnna 
!l VJctonno r·rcire. 

P.l B : 
Barros Carvalho. 
O D N 

1. Sérgio "1\larinho. 

Preo::?dente 
Vice·Presi· 

Hequerim?nto n 433-59, do Sr. Sena-~Qiienta e c!nco cn~zeiros). Rt'sta, ain- anterwr. _. . . ,- p ,-
dor Me\11 de Sá. · da, ~er c:nnputado o valcJ:: eventual Va!he-se do _cn~<:-JO pa!a.:'lPl.~.=>ei:;· 

Sirvo-me elo easejo para renovar a r~e armazenl'!gem, por 11~.0 t~r sido ui- a. Vossa ~xcelene1~ os .m{'.:::; .~-?t.e~_. ·S 
v Ex:~·os prot.e.stos de mmha eleva- twtado o desernbarac(\ do prod\1to. j de f'levac.a estnnoa e co.lSlO~!.n(,3(} 
d~ estima e distinta c-onsuleração. Das 5.0CO t.onelads.s mé~:::lcas nci-)- Gui!J:e;rne Ro,nano - Prt"ild('l'.:e 
J. Bali<:,ta gamos. ma mencionadas, foram en<.-regues em• tla COF!\P. : 

perfeito estado 2 602 104 quilos Uqui-) 
D Ab. Gab. OI nn 3 59:l _Em 12 dos. corr::-~pone\ent.es a 57.363 S'l.cos de SOGEMA R A . .SOCIEDADE G~R.1L 

· de m.:<w de 1960 lCO libras. os q•ta:s chegaram pelo va- DE ·MATE:RlAS PflDA.I\S 
.por '·Morrnacrry", em 21 de ou·~ubro 
1de 195tl. 110 v~lor de Cr$ 112 477.011.80 Capital: Cr:t 10.000 OQQ,I}I) 

I (c:.:nto e doze minlõ:};;, QU3.t1·octontr~~ e 
Tendo em vi::;ta_ o Requcrirnemo n~- 1 ;:;e tenta e s~te mil. sPtenta e um crn- 10 de .?t:6st..o de 195G. 

mero 433, de 19~v9, apl'esentado pe•.o· zeiros e oitenta cent~vos1. !. Comtssfto h"ti,:-r:\-l <te Ati:' .. ~~r,·i 
Exmo._ senl~oy Senad_o~ Mem_ de Sa,\ A pr.rtidu ch~gad<\ em J cte novem-• tnc~:to e Pre 0~ 1COF.-\P) 
onde suo sobcitadas des .. e órgao, ft.t.r~-'bi'o, pelo np•w "Morm~cq,Ulf" é com-( ç 
vês dês.se Hini!::tério, ~nformaç6~.s sU-If po..o;ta de 52.812 s~cos eonl"':'pondPntes; Nesta 
bre transaçõe.'> comerciais, c_umpre-:.ne a 2.293.537 Qttilos líqidos: f·ri descar-1 p· .. 1 S nllo··e<: 
esc1:1rcc~r ?. Vo::s:l Excelêncla que to-~regrtda no Al'nt8.Zêm n" 3 cto Ca~s doi le ... ar.os 'e ·-· . 
dos os de~a!hPs da lmport8çâ? de fei- Pórto. não tendo esiclo. rf'ce\Jhio pelfl Pela presrnte v.n)O~ o:(ç::·r~u 1,il ...... 

SeHhor :\.;lnistm: 

2. Joii.o Arrnrla. 
Secretária: Julieta RibE-iro 

jão amenc::mo foram dev1dmnentel COFAP, por estar em dP~'lacõrdo com tamente do Governo .No r •. e-am~~nQ.tl11'1~ 
exuminados pela Comissão de Inqne- as ~most1·ns apresentadas. ~através da "B N.O. Internathnal1 Fl · 
rit" de;;ignada ne;se Ministé_:io, pare- o valor desta partida e est!tn::tda em lr.s Corporatlon'' BI:oa.dway 52 - '1\;._>v.""" 
cendo-nc.S que, com a adoçao de_ r_al Crs 104 431 48-3.20 !Cei1to e qm'ltt'O mi-/ York, 0 fm·nccunento, cte acõruo r lt:L 

tos. 
Reuniões: 

horas. 

dos San- medida, fwou supe~ada a propas1ç~tct lhões. quatrocf>nlo~ e t'::int:J. c um mil. I a Lf"i n.c' 4r:o. dentro do !'rJ!dc- ct.h .. po­
daquele ilust:·e parlaJ?e~t.ar. ~odav1a. 1 qnatrnc\ntos e ~itenta ~ três c:·uzei- njvpl .(.Jo USS 3 700 000.00 e 29 0-í\'l 

Quartas-feiras, às 16 uara que Voss~ Excelrncm possa aten-
1
ros e vmtc c~n,avos). Já t~ndo, sldo (vint:e mill toneladas de fl'llfi.o tlP') 

cJer ao rcqu.elldo, passo a re!~~ar o ?a.ga a qnan:m ~e ~Cr~ 83_.v80. ~95,70 "pink"· e .. small rNI", cnnf<mn~ &s 
q.ue c;msegm apurar nest~ ó.~ao, a ~~üenta e. tres mtlhces. qumhen,,·s .e] ~mostras enviadas a vv. s~ .. em l·.n~ 
f;m ~e responder aos ques1tos formu- ~lt~n;.a mll, c,ent.o e novr-nta. e S8lS de juta nova. p:t:'a emarquc lmr~h:tto, ATA DA 91.' SESSÃO LEGIS­

LATIVA, DA 4." LEGISLA· 
TURA,, EM 15 DE JULHO 
DE 1960 

PRESID"h:NCL\ DOS SRS. CUNHA 
"fELLO E GILBERTO MARINHO 

lados. ...ruze.ros e secenta. ~en~avosl. j ao preco de Cr$ l8.20 tdezoito ::•rll€'1-
1" _ t'Com que firmas brasileiras c ~" - .. Que p~·ovJdenc:~s. tmnou ~'ela! ros e ':inte centavos\ por qc.i!o: CP" 

norte-amer\canás a COFAp contratoul.PRl~ ~pura~ ;~Jesponsabtlld~~es P-~o.s Rio de Janeiro-SantO."; e d~ ~ ~~u·. 
a compra do feijão que (]"!'~~ estã sen- pre_nnzos so 11 os c_om a. .ansaça?; !duas mil) toneladas de óleo vd~r!":>.l 
do recebido· indicando critél'io ou mo~ .ndJCando de Q.t~e fotma _Pletende a~n ,. 1 . ,.cfin2ct0 dr> al"1~·1"·0~ 

· O"'ra re.~~arcvr est,.,~ premfzos e am-' comes tve PlilO · ~ ... 
ti vos que obedeceu para dar pre!e- d. « .... r"snonsa',~e 1._ 1 . ."1 .d• ,· o]d "' ~ja, de prlln€'lra qualidade, f.·m !:J.t:u ên . à 1 f' n s" a, se os ·~·""' => e. 1 r or ~ a . 

40 1
.b . 

r em.· qne,as .m a • . de financeira ou garantias que assegn- 1 de 1 qmio e de 1 rns. Q.na1 em-
As firmas fowecedoras da. metca~) rem 0 sesarcimento" 0 ; barque imediato, ao preço di~' ... 

daria foram as s~guintes: Anasar In~\ e 0 · ~sa~clmento;, I Cr$ 43 00 !.Quarenta e ü·ês ~-i''J'~·~l:(•'d 
As 14 _horas c 3 minutos acham-se temational CorpO,_J'!ti011, e.~tabclecidal· r~ n ~:~;,~do que me,·cad ··i com- por quito CIF .Rio de LTant}rO··S.~flliO<:. 

presentes os S!"S_ Senadores· En1 New York - 8\) ~ Wr.!l Street, e pon~n~~::tda Ultima ;~utid aes~à aem de~\ para. tôda essa mrrcadoria., a. ttl'>p"-
•Sogem<J,. s. A. - Sociedade Geral de[ . . ~ .1.' -, J'~ ;. á feita p::>lo Departa1:wnb de 

C linha '. 'ello. Ma tê rias Prinu1.s com sede .- Avenida. saem. do .ocm a.-; l':<;pecJ Jca~o ... s con ·l ( ÇnO ser , : .. 
,.... "' , . ' · ~a ,. dR'i na llcença·de 1mnortac~o a C.O. Agricultura dos E.E. UU. da Anl•ltr.t 

Lobão da Silveira. Fra~~itl~est:~~s~~~lt, llv - g.npo\F.A.P. r-;.·usou-se a· recebê~ia, Já na. gat·ant.indo-s.e a merca:rtorll\ ~orh''-'tl-
Eugênio Barros. 1.~ 'atual adn;i;lisiração não canse- atual administraçã?·· . I vel, sem defeitos ou 1mpure:a;r· I.OfL 
:~~~~;s~~~i:~;:io. 1,.1,10 obh.'t' maires detalhes sôbre ai Jng:res::;ou em jUIZO ple:t.c~mdo ~lh1a para o consumo hm~ano. O ! ... 1~·1) pn-
Fcrnandes Távora. "ffansadio e nem quais os critérios vistoria "&d perpetuam ret me:nan~n") derâ. chef!a_r ao R to de .•P.ne~It'.J ?o 
Re~in:<!do Fernandes. .....t 0tactos para dar preferência àaue1a.s e forrn11lando um prot.est.o JHd1c:a1. prazo de h dia.s a "Da•·U-r da Rrp.x..~-~ 
-~~·irn . .:ro de Figueiredo. Íi~mas. · l O procedime!lto ~t!t(':·iar dêste Or-llicta<le-s p:·cntas. .j 

.. 



.. 

Na E::i_:;ect:-~h·a c! e suas ordens Pubs­
:r.:.. :r:.0-nos cc.m et.~ima e cunsid~.a~ 
~~o. 

_1~tf":1Cíosamrnte. Ass. ile<JÍV~l. 
V.~~o. - Ft'anc ... co Alberfo n:on~ 

~c.;-o de Araujo - Chefe da ;35 

Cé?IA AUT:E:\TICA 

c::~a0::!!.e~ida com escritórios na Ave-
• m .. a. Franldin Rooseve!t n.9 115 -
o~ ... ;JD l.t.L5, nzsta cidade, datada de 
1J u~ agUsc;o de 1959, por meio da 
~c.:H Lle foi oterecida ll venda de 
Ul1lU. r;artlUa C1e ieij~(), Óltetamente 
do c .werno No;:te·Americano, através 
da ·'B. N .. s.. I:r..ternational Corpora­

i don", Broadway 52 - New York, e 
I An~sae International Corporation, 

Em 11 de a'3ôsto de 19E) W{:.!l Etreet ao - New York, no vo-
. P~'J Exc;:Je:Iti:ss:mo z~nhor Doutor mme t.e 2::1. COO (vinte mil) toneladas 

Jit!.;ceJ:~10 r~ubit.:.::he;.:: de Ollveira Dig- mctric.-.:s, do tipo "small red" e/ou 
lll ,:,.in:o F,:es~dcnte àa Rap.ibllca. ··p~nK·', conion1le amostras em seu 
~ pader, e tendo em viSta a Exposição 
:..:m cor..s<.:r;üência de entendimentos ú.e Motivos COFAP/GP; E.M. nú­

que trnho mantido com várias firm :s mero 10 de 11 de agõsto de 1959, apro~ 
>e$t.<a.1genas no toc3.nte a satisfaze!.' vada pelo Exmo. Sr. Presidente da 
n~::.:-:;s.idades interm:..s do abastecimen- !{:!publica no processo P.R. 29.157, 
t~. fato ele que Vossa Exceiência tem J.e 12 üe agõsto de 1959, e ainda o 
ctmh€::amento, defrontei hoje com o .ato de haver a Carteira de Comercio 
pf!mejo caso concreto de oferta firme !:U:tericr do Banco do BrasU (CA~ 
d~ fei.;ão, de procedência americ.ma · CEXJ, com a ctev1da autorízaçâo do 
S#o t :·.Jos semelhantes aos nossos, mu- l!.XtnO. Sr. Ministro da li J.zend.a, ex~ 
l~tinho, roxhho e manteiga, conforme pedmo a licença de importação n.G. 
C.Jn:)s~. as fêrnecida.s pelas firmas ex- v:J/1ú .l<J9-9&84, de 24 de agôsto de 
ptnta~10ras B.N .. S. Internacional ~al-es 1959 \Doc. 2>, aroparactà pe~a P.V.C. 
C'prpota.t!on e Anas2e Interna~wnal ~tra D.G. 1,753, de 24 de agõsto 
CPrporation, de New York por mter- c.c 1!;15-9, no valor F.O.B. de U$ .... 
nt:Sdio de seus representantes nesta !lblLUOü.OO (novecentos e sessenta e 

.:JilCO mil dólares), para o !omeci-
CI;l.nit"·l. roemo oe cmco m11 tó.QOO) toneladas 

;conw b~m sabe Vossa Exc"êlência úletncas de feijáo 1'small red" e;ou 
af.ranssarr:os uma fase de grande e;:;- ··pink'', em sacaria n·ova, com cert1-
ct.ssés de f-eijão, em virtude do~ pre- ,.cado ll.e sanidade "bom para o con .. 
j\l.ízos, em algumas zonas mot1vados .,u.mo Humano' tornecicto pelo Depar­
pl)r fJ.lta de chuvas e noutras pelas ~amento cte Agncultura dos Estados 
f<lnda-;ões. Essa escassês que já se fza Jnido.:. da América do Norte, e de­
s~ntir de manein a preocupar, tem v1,;.;.ar.1:snte expurgado; e consoante 
c((n.corrido para elevar o p: eço do pou- ainda a proviqência da CACEX, que 
c'l existente, gerando mesmo cer~o IJrJ.gHl..O<.\ a abettu-ra da Carta. Crédito 
r..1alest~r entr·e o povo. E tanto m 11S a tavor da firma. Anasae International 
E>e jUE.tifica a necessidade inadiãvel de l.)orporation (Doc. 3), da qual a so .. 
Hiiportar quanto se sabe que a nova .,.ema Sociedade Anônima é interme­
Silfra não virá antes ele novembro ou diária e se atirma, e::\pressamente, 
df-2'embro do corrente ano. rcspons..:.vel pelo fornecimento de en-

IA oferta é para vint·e mil tonel::.das trega da mercactona constante da 
ô$ tei}ão CIF Rio de Janeiro e;ou atuuiàa proposta (Doe, 4), il.gurando 
Sll.ntos, ao preço de crs 18,20 (dezoito como Importador o Banco do Brasil 
c~uzeirrys e vinte centavos) 0 quilo, S. }\. lCACEX) e 1 como consignatá­
p$.ra uagamento dentro do saldo de ria a COFAP, deu a suplicante por 
tJiSS 3:7oo.OOO,OO, de acôrdo com a Lei :>er1'e1va e acabada a transação em 

.-eferêneta, passando, assim a aguar-
americana n<? 480. dar a t .. 'adiçáo da mercadoria. 

:Fss:t mercadoria trará certificado de 2. A!=-óS a pnmeira remessa, eona 
lnsJ}eçfio e de boa para. consumo hu- siderad:l., aliás, satist'atóna, eis qae 
)llano, fornecido pelo Departamento de ::1. r.:..:!:· 2.:o.cto:ia $8 identificava com a 
Atricultura dos Estados Unidos da qualidade das amostras apresentadas, 
.A!lléric3. O seu embarque será ime- chegou ao pôr to desta cidade do Rto 
diato, para chegar ao Rio de Janeiro de Janeiro, no d1a 9 cto córrente més, 
nç. prfl.zo de quinze dias, a partir das pelo navw "Mormacgulf" de pro­
fQrmJ.lidades prontas. ~riedade de Moore - MacCormaclt 

I
!Para atenc'!cr a essa importação de Lir.es inc. a sagunda. partida de fei~ 

jó.o, constante de 52.1::112 (Cinqüenta 
e~va.do interêsse para o a'bastedmento e dois mil Oltocentos e doze) sacos, 
d• pais, tenho a honra de pedir auto~ .:;:;enuo ctaao tt. tupllcante venficar, logo 
ri~ação de Vossa Excelência, inclusive ao prL~:::iro exame a que a submeteu 
p~n :lisrensn de concorrência pública. 110 Armazém n.Y 3 do Cáis do Pô:to 
d~da o. pr::>mência de tempo e carêncía do Rro de Janeiro, para .onde toi des .. 
d,i m~rcac'oria. co.rreg;.;,da, que consicterá'Ve1 parte d0 

:Para tarto. encrtreço de Vossa Exce- pl'oduto, ao contrá:).J do ocorrido com 
l€:f1~1a as rlevidas instru-:õ·es ao Minis- a primeira remessa, estava fora das 
t~rio ch Fazenda para atender com o:s eS!~<!cil.:::açoes, não COl-respondendo aos 
c~édtbs precisos e ao Min\~+k>io do t'!~os o:erecidos na proposta, nem as 
Et<terio: pam a necessário "purchase amostras apresentadas pela SQge!lla 
a(norization" (P. A. l, tudo d2ntro das 3cci€dr.je Anómma e tampouco era 
n~~:r:., reouhdor"s d ta·s p o ·as acond'c·onada em sacaria nova . • • -..s o • ~ .. E' · r c e r -.';:J~ 

Reno·;o a Vossa E:,cel§ncia os pro- Como já é do conhecimento pú-
t~stn (h mCJ. mnis prcfundo r-esp~ito. bJico, fi'.::e larga diVU1~QÇào feita por 
_. Fr:::!.crico J.Iind51lo Carr.=!:-o Hon- toda a 1mprem:a escl'ita, falada e te­
... ~iro, F ~·es.ldcnte da COF.\P. ··• l le-. isi(}nada, n~o so d~sta capital mas 

CóPlA A UTrolT1CA 

de todo o pa1s, esta se3unda •.:rr.essa 
até entao exammada é c·onstituida de 
reft~go, feijão quebrado e varredura, 

'L."7n1o . .sr. Dr. Jt~iz de Direito d'l E"Jr..ctu, dessarte, licito à Suplicante 
• 1 •• vara da Fazenda Pblica. ad!llitlr, embora sem submet6~1a ainda 

IA Comissão Federàl de Abasteci- à competente análise, que a mesma 
não se.·ve para o consumo humano, a 

»'\,ento e Preços, órgao de mten·enção d<:spe~to de certlficacto afmnat1v0 quto 
e$tatai rto d0miluo econ0m1co, criacto neste p3.:rticuJar, fàra exped.i.do pelo 
p~la L€i n.'l 1. 522, de 26 de dezembro Departr..mento de A&rJ~ultura. dos Es­
di! 1951, pess"a juridica de direito pU- tados Un!dos da América do Norte. 
blico, com sede na Rua t',raúlo Põrto 
.A:Iegre, n.<? '71, nesta capital, por in- 4. Diante da realidade dos fa~os. e 
t~rmédio do seu procutactor infra-as- em se tratan:io, pOis, de mercadoria 
sjnaà.o t?cl'~Jrla ns 441-59, e eon que n:J.o condiz com as amcs·crss av:·e· 
rvndamento nos artigos 675 e segttin- sentadas pela Sogema Sociedade AnO­
té.s do Código de Processo Civil, quer nima, isto é, feijào "smull r~:l'' e 10U 
ll!ocectcr a nna vistoria "ad perpe- ·•pink" que serviram. ae base para a 
tllam rei mernoriam", com ,arbitra- compra e venda pactuada-; e acnando­
mento, pelos fatos e fundamentos que se, por isso, a suplicante no inaba­
a.ba.ixo passa a e::rpor: lá\·el propósito de promover, com fUI-

, 1. A Slllpl~~?.nte, de n::ôrdo com a cro nos artir,os :W6, 210. 213, 214 f' 

propo3ta apre!'"nt.ada pe!a'. firma So- ::!17 do Código C1r!l:":rcial, a respJn:oa~ 
~ll"'~a ec::tedo.de Anônimt. (Doc. l.). bllt~~e d.a me.n,t:l~-1\sla lin~J22g~gla 

Jüi;lilGê 1 9õ..., .. 
SocieJade Anônima, a. fim de te~:' terior de :6ancu do Brasil (C~-'.C;EXJ. 
cir-se não só dos prejuizos .sofrid03, com a devida auturizaçâo do l~xtuo . 
mas também fias despesas e demàis Sr. Ministro da. Fa:Gend.a., expe{j üic a. 
ônus que t1ver suportado com o hete, licença. de importação DG-óll •••• 
seguro, recebimento e desembaraço de 10.109 .. 9884, de 24 de agõsto de 1:9!:1!:1. 
mel'cador.a que nã.o comprou nem oo- amparada pela P. V. ç, Extra , ... 
gitou de adquirir, r~uer "' V. Exa. DGa1753, de 24 1e agõsto de 1S59, no 
se u1r;ne marcar o d1a. e hora. para a valor FCB de US$ !:l65 .000,00 tno· .. e .. 
1·ealizaçao da vistoria, objeto da. pre~ centos e sessenta e cinco nlil dPia .. 
sente petição, a qual, para. evitar res), para o !ornecimento de 5 :J4JO 
maiores despesas COJll armazenagem, (cinco rnm toneladas m.::~ricas de tei .. 
espc;:a comparecimento as segUintes jáo ".small red" e;ou •·pimc', em sa .. 
part~s interessadas, na pessoa de seus caria nova, com certificado de sani .. 
.-et.p..:ctivos rep~·esentantes legais: dade "bom para consumo humanu" 

Gvgema So:?.iedade Anônima, Ave.. fornecido pelo Departamento de Agn .. 
niu.a. l''rankün Roosevelt n,9 115 - cultura dos Estaaos Unidos da Ame• 
grupo ~.~:J5; _ rica do Norte e devidamente e~pur .. 

Ad?lllllstraçao d? Põrto do Rio de gado; e consoante ainda a proviaeu .. 
Janeiro, Av_. Rodng_ues Alves n,9 20; cia da CACEX que originou a aber .. 

Compr,nhm Boav1sta. de Seguros, tura da. carta tte Crealio a favor 
A v. 1::S de Maio n.9 23, 8.9 andar. da firma Anasae lmernaticna.I Cor-

A Sup~ic.ante indica. p_ar-a. seu perito poration, da qual a suplicada e !11-
o _sr ._ Mar1o ~osta, .servidor lotado na termed.iâria se afirma, expres:>a!neL­
DlYISao de. Oeneros do Departamento te responsável pelo torneclmtmt,') e 
de Abastecimento, o qual 9omp!\recerá pela entrega da mercaaona ..:(Jr,s:an­
mdependentemente de illt1maçao.. te da aludida propoE.ta., · íigu:umúo 

Requer, outrossim, a Suplicante, se como impo:tadcr o .He~lco do P"P~Jl 
digne v. Exa. designar, desde logo, Sociedade Anônima (Ca .. et:a de co­
pento desempatador para ll.Compa.nhar mércio EXterior) e corno ço.:.u,.~gn:ua­
a düigencia, o qual deverá reservar- ria a COFAP, deu a Suplicam.ç c.;mo 
se para, emitir laudo &Omente na 111- perfeita e acabada a transaçao em 
pótese de ocorrer div&rgência, visto referência, 1passanjo ,assim, 3. aguar~ 
co1110 a mercadoria dever~ ~er removi- dar tL tradição da mercadoria. 
da dv Armazéln n.9 3 do Oáfs do POrto Segundo 
tio Rio die Janeiro, onde se encontra. 

Nesta. conformidade, requer ainda a 
Suplicante a V. Ex:a. :;;~ digne oficiar 
ao Sr. Inspetor da Alfândega, põsto 
que se trata de mercadoria importada 
do estrangeiro, para que dita autori­
dade aiJandegaria determine as pro­
vidências que julgar necessárias à pera 
missão do exame, pelos peritos, na 
data designada> 

Isto pt,;;.to, leitas as cl.tações, emi~ 
tido e homologado o laudo, requer 
ainda a suplicante lhe sejam os au­
tos devolvidos independentemente de 
traslad.o. 

D. e A. a presentç 
N. 'l't:rmos 
P. Deferimento. 
Rio de Janeiro, 26 de noveitwtv oe 

1959. - Abelardo Rôças, Procurador 
- Insc. n.9 2.777. confere com o oria 
ginal. - Maria Carolina F. BaptisilL. 
uomere com c ong·1naJ. - Elizabeth 
Amorim ae Siqueira - Aux. Admi­
nistrativo, ref. 26. Visto: Fra12cisco 
Alberto Monteiro àe Araújo, Cllefe 
da S. S. 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 
Vara. da Fazenda Pública. 

A Comissão Federal de Abasteci­
mento c- Preços, órgão de interveJ.­
ção estatal no Qorninio econômmo 
criado t:ela Lei U.0 1.522, de .!6 1.w 
dezf'mbw de 1951, peEsoa juridica lie 
direito público, cotn sede na i?.•Ja 
Araujo Pôrto Alegre n.0 71 nesta C<1 
püal, ve .. 1, pOl' intermédio de seu 
procmador infra assinado tPortarta 
n" 441 -59) e com fundamento n l15 

artl~os 720 e Eeguintes do Código do 
Processo Civil, interpor o presente 
protesto r .... icial contra a firma. 
SOGEMA Seriedade Anônima, esta~ 
b;:!~c.dr.. co·n esc:itôrios na Avenida 
Frankl:n Roosevelt n.'i' llb ~ gr~1po 
n.0 l.C~5, nes~a cidade, pelos rrn~i­
vo., e para os efeitos que abaixo pa~~t> 
a expor; 

Primeiro 

A tnulicante, de acõrdo com a prrt.. 
posta '"turesentada pela Sup!1cad::~., 
diltadv ::e 10 de agôstu oe 1kfl.:l, Oul' 
meio da qual lhe foi oferecida a ven 
da de um'l partida de feijão dire•<J. 
rr ente do Governo norte-am~:' JC..lh'J 
a travé.' "la B N. S. lnternationaí "...; ..... 
poration' , Wall Street ~. New York 
nl) vnlume de 20 000 (vinte mil, ta. 
neladas mé~ncas, dL tipo "suall red" 
e/OU ·'pi.nk'' conforme amostrl! em 
seu porter e tfndc em vista a Exp~. 
stção de Mouvos COFAP, EM n.r 
16. de 1 de agõsto de 1959, itlort>va.­
da pelo Exmo. Sr. Presidente •la H::· 
núbli~a nc processo P R. 29.H7 de 
12 dr- r;ôSto de 1959, e ainda o '!:ato 
lle hav-~1· a Cai:Leira de Comérl.J.O Ex~ 

Após a primeira remessa, .:!cnshlea 
rada, aliás, satisfatória, eis que a 
mercadori.a se identiflcava com a. qua­
lidade das amostras oferec1ttas. Che­
gou ao pôrto tiesta Capital, uc C.ia 9 
do corrente més, pelo navio '·.1\lur~ 
macgulf'', da Moore McCormar:.k Li­
nes, Inc. a segunda partida {\e 'fei­
jão, constante de 5~.812 (cinquenta e 
dois mil oitocentos e .,...dozeJ .sa:cus, 
sendo dado à Suplicante verificar, 
logo ao primeiro exame a que a suJ-· 
meteu, no Armazém n.o ~ do Cais 
do Pô:rto do Rio de Janeiro, i)ara 
onde foi descarregada, que grande 
parte do produto, ao conr.rári:J do 
ocorrido com a. primeira remessa, es ... 
tava fora das espe.::ific:l.ções, não l!or .. 
respondendo aos tipos oferecióos na 
proposta, nem às amostras :otpre~en~ 
tadas pela Supucada., e nem, tam­
pouco, acondic:onad_a em sacara at)va 

Terceiro 

Como já é do :.:onhecimento ";Júj:J:J .. 
co, iace a larga. dtvu1gaça.o teita pm: 
toda a tmprensa escrir.a, falada e· t.:! .. 
ievisiouaa.a nao só deaLa l/apltaJ n1aa 
dt todo o pa1~, esta segunda rer:·t~l:~a 
até entác · exanunaà.a. e con~tituvJa 
ae re1ugo, fetJéo quebrado e \'arre .. 
dura, sevdo, de_.;sart.e, 11c1to i Supu .. 
cante admitir, emoora :;ern subruth.é­
Út amua a competente anáü~e. gut 
a mesma não sen-~ pltra v co ... s"!il' 
humano, a despeito no .::er ,llJ ... ~J' 
allrmauvo q>J.e nesle part.lCUi'l.l' I\..-d. 
expedJdo peJv Depa:rta:nento :-1e l'.~ri· 
cultura dvs ~i..aoos Un.uos ch Au.'7 
rica do Norte. 

Quarto 

Diante da re.:~.Jida.de dos t.:tos, e 
em. :::.~ ~~·, L<.u•~.>.u }.1\.ll::., de' uH: . ..:.tC.a •. a 
f>ut não cono.1z cur.I as amcst:·a..... :1rre .. 
senLaoJa~ pe.a s·.p1;c,:da, isto é. it::l .. 
i:'io "snnll red e. ou "piPk", QUt 
servínm de base pa1 a compra ·! Vi!u­
da pactuada que a .Sup.1ca~~c. por 
int.er.uedlo do ptesE.litt pl'otes~v, m~:~ .. 
:>:l:.fe!:.t:l à S'..\.~!:c ... tla üe m'itnli')ra f() ...... 
Mal e tnequivoc~ .. c seu ~: JpLs•to de 
.11ão se ;o'l.ÇOl '11!U em aceit:::.: .(l•J..':.to 
que Dã:J comprou nem CO:J~.":..l f'tl• 
c;uinr p,· ~ter..dendo em tcmp... cJ,.or .. 
tuno. com apoic nos artigos u 1 .... ~~··r,s 

2U6, 210, 213 e 117. do Códi?J ('o .. 
merc1at, promover sua respor..:.,a~ll.>.i'l·'" 
de a fim de rp:o:sarcir-se n5c ·O dos 
prejuizoE sofrido::. mas t<>t!lbtm da~ 
despesas e demaís ôn"Js que ti•;er blt .. 
portado com frete. seguro ·~·~o'Jt .. 
menta e desemoaraço da m~rcati'Jrla. 
em aprê~o. 

Nestes têrtnos. a Suplicante tt•quer 
a V. Exa. se dig>lt mand .. u .u., .. 1-'ll 
a ~uplicada na pes:•hi. dQ 13:;11 ú.:pte• 
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aenta.nte legal, para ciência do intei- 1 s~:·çnidade qu:; devem sçr cs primeiros 
ro teor do presente protesto, r~:Jue- e encarnar., p'Ha alta prova rie con­
rendó, outrossim, que, feita a noti- fiança rccztida dos Partidos que as 
ficação e cumpndas as ulteriores for- escolheram para candidatos. 
malidades, lhe sejam os autos devo.- Sabe o Senado da serenidade com 
vidas,, independentemente de trash.tdo. que debato fatos politicos. Em tâ-

D .. e A. a presente. da a minha viela, as paixões pà-!'tl-
N. Têrmos •, dãrias e o entusiasmo das campa.nhas 
P. Deferimento. jamais tiV:::rr.m fôrça para empana1· 

Rlb de Janeiro. 26 de novemb~·o de 0 meu sentimentü de justiça. 
1959. - Abelardo Rôças, Proc Irador. Dz-ntro do meu espírito de tcan~ 

Confere- com o original. - Licinia sigência, de coJ·dialidar.ie e rt,_• IJom 
Tindco. 

Dé-se conhecimento wo R€que- tom, jama:s fugi à exteriorizaçâ':' dos 
1·ente. meu~· vel'dacteiro~ sentimento.:;. seja 

em relar;ão aos advers.érics, seja quan­
to aos p!'éprios cmTe!egionários. Há 
b~m pouco tempo, dei prova da:::a 
d§sse meu m::do de S::!r quand'J, em 
entrevista a O Globo; disco:·dei ua. 
visit:l. do meu emin::nte candida.tt> 
presidencial, t;r. .Jânlo Quadros. à Re­
pública de Cuba. Por que? Porq·1e. 

MA!'IIFESTAÇOES CONTRARIAS A 
APROVAÇAO DO PROJETO PELEI 
PA CAMARA N. 13, DE 1960 (Nú­
MEftO 2.222-57, NA CAMARA D03 
PEPUT ADOS) QUE FIXA AS DIRE­
TRIZES E BASES PA EDUCAÇAO 

NACIONAL: 
democrata convicto, ent<mdo :p.lt! os 

Araujo, de Mar- lideres que 5e p;:opõem à defe::.a da 
democracia e da Ube:·dade nada w­
ráo a ap~·ender cem os ditadores. 

- da. Sra.. F'rida 
tin6polis, EP; 

..._ do Sl·. Aníbal 
tinõpolis, SP.; 

-1'-raujo, de Mar- }_SSlm, sr. P:'esidente, dentro ll§sse 

- da Sra. Maria Emília Falcão, de 
Ma.rtinópolis, SP.; · 

......... da Sra. Maria .de Lourdes An 
dr:lde, de Martinópolis, SP.; 

......- do Sr. Gilson Tuller, de Marti-
nópolls, SP.; . 

- da Sra. Maria da Silva, de Mar-

mGu c:::pirito de se::-cnidade, dessa 
mir.ha maneira de julgar que, .~:-;p0:·o 
em D..~us. me acompanhara ao tú­
mulo, a muitos até parecendo transi­
gência ou covardia, mas que nao é 
covardia nem transigência, porque 
taa, sentimentos são mcompahveis 
com a boa têmpera dos homens de tioópolis, SP.; 1 

- da Sra. Ercy Iva Berton~mi, 
Martinópclis, SP.; 

- da Sra. Rosina ·Chila Pl!reira, 
.Martinópolis, SP.; ' 

Guara!'apes. al)enas cs meus sent,r­
de mentes reflete:n a minha formação. 
de a minha índc!e e o meu des':'j:J de 

ser sempre ve1·az. Vou até ofere('e!­

- da Sra. Ivne Alves de 
de Martínóp-olis, SP.; 

- da Câmara Municipal 
Hbrizonte, SP.; 

Oliveita. ao Senado. ne~:.ta hora, o·!tra prova 
da maneira. ben~a de patxão; como 

de Novo acompanho os lwmeus, ,Js tatvs. 0 
desenrolar dali acontecimsnws po .. í­
tiCos no cenário orasileho. 

- da Sra. Dra. Inhiia Ferraz, de 
São Paulo. SP.; 

- da Associação Beneficiente dos 
funcicnános da Cüntara Municipal de 
Sâo Paulo, SP.; 

- do Diretor da1 Divisão de Eju~ 
cação Física do Ministério da r.;ctuca· 
çã.o e Cultura do RiO de Janeiro, GB; 

,_ da Loja Maçônica Sul Mine!<a. 
de Santa Rita de Sapucai, MG. 

"MANIFESTAÇOES, FAVO?.AVEIS A 
APnOVAÇAO DO PRO,JETO DE Ll:'~l 
DA CAMARA N. 13, DE 1958 (NU­
MERO 2.222-57, NA CAMARA DOS 
l>EPUTAPOSJ, QUE. FIXA AS DI­
RETRIZES E BASES PA EPUCA<,JAO 

NACIONAL; 

- do Presidente , do Congresso lvh­
.rlano Nossa Senhoi-a de Lourdes, em 
~ondrina., PR; 

- do Presidente da Congregar,áo 
Ma-:-iana de Vila casoni, em Londri­
na, PR. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a 1eü:Ura do expediente 
Tem a palavt a o nobre Senador 

.t-'l"ovaes Filho, primeiro orador inscrito. 

Lt onrem n,o O Globo o ontn.ve:-o 
do Sr. Marechal Henrique T:)~.xci:'a 
Lott cem os estudantes catiur.>ts. Li 
e gostei. Achei que o ca:11w-a~o das 
fôrl:as majoritárias naqueie ·"nC.J'1tr•J 
realmente se houve com Ugnidade, 
"·evelou p:1t: 1:::tismo e até ,egurar.ça 
de convicções. 

Aludo a êsses fatos ·para, mais uma 
vez, l:!mbrar aos meus pares que não 
:;ou homem a ser atingido lJ Jr pai. 
xões e ódios. Dai por que hoje venho 
a esta tribuna. 

Entendo que nas suc~ssões pre.s1·· 
denetais. qt:ando a. opinião púb!lca é 
tão sacudida, quando as emoções se 
elevam tanto. a tribuna do P.arJ:l.r.'lrn­
to deve ser ex.:.rcitada, t:(HJ'O hoje aqui 
a venho exercitar, para uma ac.lver­
tênc!a, para um c:-:-::Iselho. para cha­
mar a atem;ão dos 1.o:nens respcn­
saveis sôbre atitudes que poderêo pro­
vocar çlesalentcs, aumentar ódios e, 
sobretudo, despertar nos tímidos e 
hesit.antes maiores receios, em me10 
as lutas eleitorais. 

Ouvi, ante ontem. pela R2dio Tupi, 
que, falando em Ararue.ma, o emi­
nente candrdato. das fôrças majori-

0 SR. NOYAES FILHO t1rias h::tvia dzclarado que â elei~ão 
(Nâo foi revisto pelo orador) do Sr. JJ.n:o Quadros representaria, 

Sr. Presidente, neSte Continente, nas para ste país. um perigo de guerra 
;P.,cp,úbiicas latino-ame:ic::mas n::'.{) po- civil, de lutas fratricidas. Julguei ter 
rtemos atingir ainOa à desejada .ma- havido equívoco daquele importante 
tul"idade e, mais do que isso, á cul· es~a~ão. Entl'e1anto, lendo ontem o 
!tura política imprencind1vel para Qu·~ "Correio Brasillerrse>~ que se deYe 
os emiJa Les ele1to;a1s se desenvolvam acompanhar de uma iihha de auste­
jentro de um clrma de serenidade e, .t·idade, porque é jornal metropoll­
sobretudo, de altitude. ta no. - hoje tôda a grande e boa 

Sabe o Senado 0 meu empenho de 1mp:ensa brasileira passou· a ser im­
tõdas as horas em favor da D~mo· prensa de p·_·ovincia e o Correio Brasi­
cracia, po~·que não compreendo outro !iense é órlli.O de metrópole - na sua 
regi.J:ne em que 'Os homens possam \'i- p:-tmeira P~W;ina, um correspondente 
ver com liberdade. na plena posse 1e cujo nomr:> lâ se encontra, em tele­
todos os. rec:msitos mdLspensa:vei.5 !:I:O grama cnvir:dc do Rio de Janeiro dava 
re$peito à personalidad.e humana :·ealmentc. 3 mesma \'ersão da e~-

lnfelizmente, a~ sncessões ore~ic}en- tac?o de r&.:::1.io, n retneito das decla-
ciais, não sOmente aqui, mas em to- ra~ôe!> dü E.T. Marechal Henrique 
dos os paises a que me referi. -1!". per- Teixeira L.ctt. 

honrados, e há poucos dias deixou o 1 rec.b.:;J. '1\::l:~,;;.Lra LOtt. n::..:J an~mo qne 
Ministério da Guerra do nosso pais, S. Exch. t~nha feito ~;:, declart.ç..~ê~ 
essa declaração ca\1sa necessà.riamen~ que lhes foram atribmdas; uecn ... :1, 

te receios e apreens&es no seio do de pronto, as tonte5 ond.. as euco;.l· 
povo brasileiro. trei. , 

o Sr. Lima Teixeira - Permite v. O Sr .. Caiado de qastro - Permite: 
Exa. um aparte? V. Exma. um apan.e? 1 

O SR. NOiaJ:;S FILHO _ Com O SR. NOVA&; FID<IO - CC·lll· 
to-do o prazer. mmto praze_r. . 

O Sr. Lima Teixe1ra _ Parece-me O S!. Catado de. Castr~ - A d.e"'. 
que na mesma nota havia a declara~ claraço.o de V. E:I:cu:... mu~to me ale~, 
ção de que o Marechal Henrique Teiw g:ca. E':! estava apreensi\'O com as, 

. . declaracoes do Marechal Lott co .. , 
xe1ra Lü~t _resp,ondla aos ata.ques que nhcço S. Excia. há mais de qÜare~1 ... : 

o Sr. J&.ru_o. ~uadros lhe flzera em ta anos; fui seu aluno e n5.o ac~ 2 .. 
outros comtClOS. dito seja capaz de um p;onunciamen .. o 

O SR. NOVAES FILHO: dessa natureza. V. Excla. agora res .. · 
:Por maio:i.'t::s LJ.U.e fôss(;m os ataques salva muito bem: - são declaraç.~es1 

do Sr. Jànio Ç;uad ~s, - não os co- atribuídas ao Marechal Lott. Ficll 
ni1eço e, se os r~z. agiu muito raal, muito satisfeito, convencido com, es .. 
porque não é com ata ~L., que se tou de· que, quem fôr eleito, tomará 
conquista 0 eleitorado, ql.\e se oou~ posse. Essa história que surgiu em 
segue a confiança do votante, mas !.930, de eleito núo tomar posse, aea .. • 
sim com p:O!l'amas, com idêias e bou; e não é possível que continue. 
debates - consider ~ dem~siado forte Perdoe-me V. Excia., mas não v.2jo 
o Iv:i:arechal Hc~rique Tei::eira Lott em ninguém com autoridade, no Bra.sil. 
resposta, venha. a declarar que a elei- para :azer declaração desta nature:a., 
ção do seu 1positor cons~ituir:l mo- O Marechal Teixeira Lott, a quem 
tivo de deflagração de uma guer.iól. respeito e acato, está na inatividr.de. 
civil. como eu, mas mesmo que tivesse o 

O Sr. ima Teixeira - n:ste foi jus- comando da tropa nas mães, mennCi 
tamente 0 ar~umf'n'o do sr. Jânio assim, né.o teria fôrças p::-_ .. a tanto~ 
Qu'itdros com rebçãc à elciçJ.o U~ Ma- Eu, que passei cinqüenta anos nestti. 
rechal Lott. carreira., conheço perfeitamentE· a 

:nentalidade das Fôrças Armadm;, q 
O SR. NOVAES FIRO - Não co- n:!í.o acredito que os miiltares sejam 

nh~ço as decl::Lrações · que V. Excia. capazes de, agora, recusar a poss~ 
alude. não as li. Se realmente exis- a. quem fôr escolhido nas urnas. con• 
tem, como V. Excia. teve ensejo de tinuarei acreditando que 0 MareehaJ. 
lê·las, me1ec2m tõda reprovação, por- Teixeira Lott, não disse exatam1;~té 
que n.io é com ame::..ças que se ga- lh t 'b · 
nhará a eleição de 3 de~ outubro. o. que se e a n m; deve ter h:l!­

Vtdo mal-entendido. 
O Sr. Lima Teixeira - Perfeita- O .SR. NOVAES FILHO - Sr. 

mEnte. Neste ponto estou de pleno Presidente, para mim constituirá n:lo 
acôrdo com V. Excir. só alegria mas, sobretudo, conmrt!>, 

O SR. NOVAES FIHO- Achei que a incorporação ao meu discurR•J de 
em sua declaração, o MRrPct>a1 Tei- aparte com que me honra o eminent"e 
xeira Lott avançou demais, provocando Senador Caiado de Castro, porqw~ S. 
com essa veraade.ira ameaça, mêdo, Exa. - como eu - surpreendeJHie 
pavor ao eleit~h·aGo que deseja, em com a declaração veiculada pela Jm ... 
3 de outubro, sufragar o nome do Sr. prensa e pelo r:í.dio. Como eu, S. 
Jânio Quadros. . Exa. também tem dúvida sõbre a 

Tenho para mim, Sr. Presidente, veracidade das mesmas. E foi ~dttn, 
que ·um homem qut foi Prefeito e o eminente representRnte do E5".ado 
posteriormente Governador do Estado da Guanabara, ao afirmar a sua 
de São Paulo - unidatie ma1s politi- convicção de que o eleito em .3 :!f! 
zada, de maior poder econõmkc. so- qntubro será, tranq_iiilament.e, o Pu: .. 
cial e político do país _ está em sicl.ente da Repüblica. A voz d·e $. 
cc~1diçf:es de, eJeito, governar a Re- Exa· é autorizada, porQue a de u;tl 
IJúb:ica. · militar, hoje na reserva, de home:n 

Que tenha defeitos, quem os irá eminente, de homem de bem e t:·sd!l­
neg1.r? Qual de nós, polHicos, não recido, que tem sabido servir. cd,"u 
os possu1? Uns maiores outros me- dignidade, a tropa e o meio civlJ, tio 
norcs. mas, poucos os que poderão qual faz parte. represent::mdo c F~') ... 
se rp:-es!:'nter apenas com a grande tado da Guane.bara nesta alta Cnsa 
e extraordiniria beleza das virtudes. do Congresso Nacional. · 

Entendr que se 0 povo brasile:ro. Sr. Presidente, se re3lmente· o M!:! .. 
nas nrnas livres de 3 de outulm:, ele- rechal Teixeira Lnt.t fez as dec!artl .. 
ger Presidente da Repúbl! ~a 0 Sr. cães a que me reportei, por ouvJ-l~s. 
.Tânio Quadros. por julgá-lo possuid(Jr r.ão passo afirmar se}P-m verdad.C1l'll.S, 
d.'?! qualidades de administraC: e ca- - pn~que bem sauemos. na pol!t:(~a 
paz de traçar grandes rumo", parn 0 bt,lsileua qur".n' ::ts cc!~:>.s se atr•JJ 1~'""1 
nosso pais, niio vejo por C1Ue iremos e que r.t:to corresrPP_"~m à verd.:1r~ ... ; 
nos lançar em Jutas !raticidas, as~im se, realment-e. S. Jix~ ameat;.j•J o 
como, se eteito 0 honrad' Marechal H; asil com a guerra civil e a 1nta 
Lo:.t, mesmo nas Fôrça Arm:adlls frat~"icida, caso o eminente ex 4 \..h.•Vt'l' .. 
aquelas parcelas que nm discorfl.\n- nadar Jânio Quf!.dros sair vi~ori')SQ 
cia de v. Excia. naturalmente flf!!'t .. nas urnas de três d~ outub"ú p!)16 
t ~ · .· - t . T ct· estar certo, melancOlicamente, Je oua 
~nw. por ln;Pc:'slyao pn. r10 lC" ~ lO:- fez declarações que flcam. aqué1~1 'da 
~1dade de blastle~ros, o resultqdo das :·p~peitabilidade Qlle sempre arDmJ;oa ... 

ruas de 3. de ou~l!_brc. nhou o seu nome em tortos cs ~elq ~~3 
Sr, ~res1~ente, estesf r~paros eu os da vida brasileira. tMuito bc::l! lll~i. .. 

faço. so e so em ~enfdcw da demo-~ to bem!l _ !Palmas). 
cracJ~, ~ para pedlr. abs ho·"1er...; res- 0 SJt Pf~E8i.JF.I•n:-E: 
ponsaveis. aos candidatos _que mar- Tem a palavra 0 nobrP Stm:t!il)"" 
chr.m para_. f.5 urnas, que na _ ..... f'::a- Gilbf"rto Marinho, segundo o_a~'l.OJ' 
C~"!'bem, n:to percam ~ ~'3remd:>.de e inscrito. 
nao façam amer.cas nso leTrr' o t?- . 
mor e a. de~confiança à opinião pú- O SR. SENADàR GIL:3~TO 1\irA~ 
biica. RINHO PRONUNCIA D-ISC'fJFlb/) 

O Sr. IAm'l Teixeira - N~ste par- QUE, ENTREGUE A REVlSAO ))(j 
ticular, V. Excia. tem tôr'a ra?iío. ORADOR. SZPA PUBLICADO JlÇ)::i• 
Mas, quem comecou m2.nrlo de 1in- TERIORMENTE:. 
v.uagem violenta foi o Sr. Jânio Qua- O SR PRESlllENTE: 
dros. Tem a palavra o n0b.re .S.?l~qdt'li 

o SR. NOVAES FlH(" _ O novo Atílio Vivacqua, terceiro oradn!'" ins• 
hrasilr.iro rleve ir às urnas tranQüi- crito. 1 

lamente p:::.ra sufragar o cancUdato O SR. SENADOR JI_'!"MLlO VI>~, 
nue julgn mais conveniente aos in- VAGQUA PRONUNSIA Dl~:~u-r..sd 
ter~sses d., nàr;.On"Hõ~d~- QUE. ENTe· EG-UF />. Rr.:v•c;; O , DO 

tam s2mpre cont:ovérsías que che..:ru:.n Sr. P.Tit~tifnt~. fiQuei estarrecld~. 
à exaltação e. muitas vêzes, ~r}r.du~ co:tfc::sC'. p·:"·"PlW "[):trtindo. de u~ mt­
zem os homens' a dccla:·açé?s e a Eta'".' quo:, l';q sua cru-reJra, fot dos 

. aUtudes inconuw.tivei.s com a nróoâa I JJrVfL'>.::'lün<.~i* mais ~1Dctentes e 

St'. Preside":"\ te. pela ~iJT'~':lt 1 " r<He ORADOR. :;:"f'..,...>\. FU~LlCt~DO 80S• 
sellli\t~ U.ve Pilo honro.d.o militar Ma.- TERlORME...1TE. 
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__ Dur_ante o a·~·c::rso dt Sr~ H- ferglmtoRoGm~m:-.d.ord:J.me-uFs-: c~-::::.. ·,.___ .--;:.pro~,:- c-. ,...,0P:>t.iLu.!çfio ~ d~ Lc •. 
tllw Vlmcq-uc. o ::.t. C~· .• lla .'i-1.:. ·, i::1ct:J; onde- e .• ~.\ a tão apr.:-gonda tis~, í:3en:u .. o.r l_;:-.,u.. que u:-.:l; :::----- · J, t.:o:uo c:tnd.:dato, nfl"tu'!'al.men~ 
lo !le".ea a crule;ra da,.., P!e,~dinl-_:11 .. c . .::.1u tÇ.Uo .. ,nd,.nt-n.e t'X!.Sic~:::o, CJ\Ie, ;;e-1prc:o~ae. o.; nu-o-:.::: ! ~'.:><>:lws, nnr n<tol.e df'.:>.:'Ja ser eierto pc~c vota ür.e 
fi,~·:.uni1u:..o-u. o Sr. utlVCJW lu.~-: ~Hm., renPi'J ido. e t~o ehcl.ent-e qJeher OH'ilÜO o o.:sc..i..:so de s. Ex~, ve- ct:s b:ais:euo-:3 
rznn.o. IJá. npuro.1 ctne na-o :n•.ó vaPtos com o'nho, ago:-3., f'.o enc:..:1·.:::o dr.s ::.J.:J.S pa.- 0 sr. Lt.nâ Tef::;e;ra - p~:.ü.~~ 

~ } .. n~IO:l:l.":mo fúb!ieZ) f'~enas 67<:~ cor- lavras. Na reai·d::~Qt·, e--tava d1spen- v. zx..' o:.tt:o ap::t.? 1 · 
O S~t. PP.-fs~n~:...-~E: .. .. '~=~Jontl:t.rn à re'l:::l!tde. A Escal1za- s";c'? - co:no qu"~quer outro _e·.~men-1 0 s~. R_~t:t C.\:·C~:;:l~O - Cum 
~em .:;, _pa.a~ra ~ .n~b.e Senq.:Jm_ .-.~a ehqc:u ;-:. um p:-:t-:-o de qu~r~r s-3- ~?ao me~ Par'-'_:tlo- a Vi~ a :.·~o~ma., :nu:to p::-:t~:r. 

Camdo C...~ -....astiO, OHHtOI insco~o. lb.:-r, a..en.t..en-1J <:>a p~dido de in[ortr'.a- .~o. ent'llllO, nao é der.u1;...-.; qcte eu.l o Sr. LtnHl TeLJ:eira _E a ~·o<;c.. 
1 I o br:. CAIADO DE CASTRO: ~to do m':'n p.:utiC'll·r am;:-o Sen3dor am:!!o p?s:-o::tl d~ .\·!.:trech:.l Henr:<J.ue dis~J e que. cnmo ap;nvc:::ata q;;~ e~ 
r (]1.\lo joi ;·e-visto pelo 01aà01J. -:Co~mbra Bu-rno, Q"l3~tcs fu...-J.cionários Te1x2!r<~. Lot.t. Q.L"!e ,,;.o ll·ú1 O ..:.m:1c-:s. E::\ tr-::do n.>.;.. n,}.o:> .... 1cl.J.<.'d•, 
2r. Pn .. s1dznt.e, pouca~ pa..ai<ra.s. D~-~tmha o E.)tn.do à:t- Gnannbara. Iço p::-l:t vJtona de l:<IJrt cand .. da~o €.3-lpara. t.e to-.n::.r u.n ~:~~ lor, p;;-t"-'"<r, 1 

I •ejo, a)ênas, collgLa~.ular-me com .:1, Seria mtere.ssante q_uc o Governador wu tl'ltJelhando, Qltf' vznl~a rat.fiC.lllconcorrel a um p.P:to. p:ua co::n·t:~-

IJ..1e.':>a do Senad.., pelos resultado.s .m-, Sette Câm.:;,m md~~asse ::;óbre qua..'1tas • as pai:1vra3 dJ e:n;m'nte CJ.~a. St:>na- l:W a Pre..<>1dt:nc1a. Ja Rcpt{l.l.l(:.\ co! l 
tidos .::om ·as piOVlâênc;as pttra ..._u~ vmturas cti.~p,je o t:ov~:no e quanta.::; I dor Glloerto 1\I.JJ 1nho, das Qll':lJS S.J :> apo o dos btR-'>lJLI.J-;:. 

1 lrec.:bê s.::mos o Dzano do Congre,j o I está.o a otspo,;:rfto de outros Estado,;;: lag~r~ a(:atlJ de L·:· c.mh~c .. mrnto. 1 o Sr. Fra.:c.~co · Ga.!!cli - i\it..':! 
1 f Dcpo.s de cm~o meses - peço a! por que, se. h 'i ,-~a~uras em Brasilla, Sen.l_;or .Pres1dente. de nm m.oo.o. ge~, bem ! , 

)

at::-nção ios Srs. senadores -- ll.!•SI'posslvelment-e ... s h~·.·rrá em S?.o Panlo, r~l. n.o sp 03 J')'DJ.IS co~o as esr.:-t-'1 o sr. oma Traeira- E.~ta a p 
quals três em 2rasilm, recebl, ?~~· em Minas n:--rds e em outras un.;.dades ,çoes de rad!O rec~bem 1 .. 1. JJ.m:-.çoes e va maior que uu1 tt.::!uucra.ta py .~. 

1 pnmeaa \'ez em m.nlla cafa, o D'tt. da Federação. '.!'3 lz.n· .. :'\n:. O Ma;-ech:-1 ~e:xe:ra LDtt,; oa1•• 
TlO do Congresso e o D!arto Jtn•ral no-rem. nao s~na J'J.s..,JUt9.n~n~::! c.:>pazl o SR RUY CAR~EhtO - ;-... 

1
1 

Sr. Presidente, confesso a. V .. ~J. :1\E?~~s !!~_o o_qn~ c:uer!:l dme:r, Sr .. ~e f~zer nfmnaçào cte _t<~l h~lt 1 l'eza. tawe:n~e.' . 
',que i~ não acreditava nas providen- Ple.:.~jente. •.l1!.!2!o bem) 1~to e. q_ue se .o _Sr Jan~o Qu:.1dr0sl A;;n~deco mais este r.·nrte do ... ..:.-
i cias. Ouvira_ à boca pN}uen{l, q~e nós, 0 SR. PPESIDFNTE: f?sse ~ f>lelt; h:.!ven~ uma ~lte-rra C1· 1 tre reurc<>ent:mte da ?ahia. ti~dc1~•r 
, sf>ni.'Ut."~S nao rec~bi:>.mo.s o Du1-no <to A Hesa 5 comp" vri e <"!e n:.to t'Jmana p:J::;:oe. 1-Luna T::-:xen·a a.o Pa._rut~o rrf'atH'(ul.L, .. t 

c~.;·.n,c~·sd p~:·qne a g:·aU.i'icaC'âO 11f1 viliÉ'n~;f'!·; p'o·r f'l'"l ..... a;o•tmd que ~s. prdo- O Sr. Mem de S:a - t-::o fJ~ b:~~1~Bras11c~ro quC \"':TI d:•strar a lT'•<-~.1-
1 · _ · \- .... · • Q.<! a as SeJam e '""s'm· QU" 0 Br.,oiJ fic'1•·h '-'J~ a ·d · .. ~ · 

p.:: -1. :\Ie-.s:t era m;.~rlo p~q~e .• J., . -..J.:'J. m:--ldP a sati<f~Yt>r 0 nobre S d '"" • • · ~ , '"'. ; .: · · · .TlJ esta .... ·~c<w. . _ 
est.ou vendo que a> p::-ovtd :;P.s ru ... l!roaiado àe ca5 • .,..ú fP ·sa) enJ or ameaça df' nm'l g.H"trs c.vll, O" quaJ-! Di;::ia. ru, sr Prt'Sldê:lte. que~·};-
enértricas e satisfatórias. Assim, con- ..... _ · ·· · a,l quer manem~., c .. m~ratut:J-.m~ com sidero o i\·1e.::-e:hal g-;;1.-ique T~-'>::'1.:! 
grat-,ilo-me c.om a M.e~a. fazendo vot.os O SR.. PRESIDE~'TE: e~sas_ decht·s.çces. como b:·,ls:teu·o que Lott ttm vtt.orioso. 
-para qne conti"luemos a receber o D:á- Comun:ca a a Senado que, nos têr- resp<?!ta o 1'-.i':r;:e~nl Lott P_t:as su~s~· 0 sr, Fr_ auc!-sco Galloh _ :;:: m.10~ 
rio Oficial. mos do P.::-t. 70. § 3:1, da Cnstitmçâo 3"~andes . qu21ldac.€'s p?ssaalS, d~S~JO dois. a pen.•ar .>S..,lhl 

Outro BSsunto. Sr. Preflidente tam- e do art, 1". n" IV, do R:gimc:J.t.o smrerame:~:ue QUe o p.:-nsarn,;.nt:> dej 0 sr. r.obão àa .s:'!·rtra -- P~ :n:"!·~ 
bem rápido. Comum, resohi convocar as duas ca- S. F;:"". nao te.nlla ~:~'J ctenj:-m::-n,e: 0 nobre orador um aparte? 

. . sas do C<Jnrtresso Nacional _para em aprr~ndtdo HBl"'rrl :-'e m"smo q:ie o1 
O'J':l~OS ~~? ... ).1onroe. certa _feHa, qu: s~ssões r-onjUntn.s a ;ealizo:uem-sé nos ·.- Marech-al Tei~eira Lott ~i\ o tenh2j q sr.. : .. n.uY CAR~EIRO -; c..~m 

ao ~e Lfll~~"'dr para Br-?-siha o C. L duts lg e 2~ do mâs em curso, àS 21 feito as C.ec:ar~çoe.-o: nos t··rmos r:n multo p. az.er,- - ..., , 
gr~.,~o, te.tamos o plral.So do c.Hm horas, no Píentrio da. C&ma-ra dos que foram pub1'c<~da'>, porque, se ver- I O sr. Loüa.o da sdu!ra -:; ~ D .. ;,o 
oflc .. al .. q npbre_ senado: QUe .levan- Deputados, con~luirem a apreciação dadeiras, s. ~xa, ··e:~.lmen•~ .. ~:>ria p:t~~·e~cl9.recer a V. EJ>.i!. que; ~~·5·•· ~:~ 
to.u a_tde.a. JamalS poderu prever que do veto presidencial ao ProJeto de sfvel das m:us ace-::::n"! crr•1C' 1s, pmstc~-scurso do nobr~ sena~~I ~ovah Fi 
as COJ..5a.5 chega.::sem ao ponto a que Lei mo L514. de t%O, na. Câmara, e estari-a contribuindo pa.ra tnt:·cmq:.lili·\lho: \:lor~anlo, ~ot:so af,t,nn_at qutJ .SuJ. 
&htga~J.~l. . no 30. de 1960, do Senado) que dis- znr o Brasil e impedir o prO(':-osso àe .. E~c:'l:;".ncm. o fez eu1 .• n-;;uagent ele-

?ontei, na P?r~ do mercado, vmte e põe sôbre a Organização Judiciária mocrátíco. Fntret9.nto. as df'chra.ções 1 vada. EU me.<>mo. ao Ih~ ~ar os.· ;1~U;, 
do::; carros oflcmi.s, ~lguns d __ e chapa do Distrito Federal de Brasília e dá que a.té aqui tenho ouvido de S'Ja., ps.ra_b~n..<> p:•la.<: p,dan·D._s p.enunq.~d.o>s. 
verde-~marcla. Na C1dad~ _Livr.:, on_- outras p.-ovidêncis.s. Excelência n§o ll'ltori?"m a. acr<>ditn 'he d~sse que talat·a ~_u::u>e c.ont~ u.n 
tem. v1 carros chapas oficial, l<:>to e, que. a~G'fa, tivesse usado de ta!s e::~ 'll'lgJs~rado. .\·I:ts. de.o. acres,;~n(ar 
do cone:resso, da Presidência da Repú- O ~~- rRE~lDEtõTE: . pressões. \que no EStacto 1m e re)J'.:es~.1.to o !'-1?..'\?-
blica ou da Justiça levando pessoas C~n .. m~m a. hor~ do Expediente. . chal TriX~C>ira Lott ven:::erú a cle:':1J.f> 
que evidentemete, Ôão eram autori- Nno ha mais ora.don:>-s inscritos. <?. SR. RUY c;~::-'Er:::.o - ;.~u:to para Preo;-:d::-n_te da . Repúbl~ca,. por-
d..,de~ O _SR. RUY CARNEIRO - senhor obngado a V . Ex·. _ oue teve ocasino de J:d3.r com a povo 

... · Presidente, peço a palavra.. Senhor P!·es1dente. nss1m co~no os de minha terra quando eomand:-nte 
Sl'. Presidente. que carros oficiais se 0 SR. PRESIDEN .... E· elefl:lentos que, nes::1 Casa e n:J PR·~· do zu satalh;:.o' ie ca.çadorés, l e n!i 

multiDliquem em Brasíliu, e q~1e fun-: Tem a p'1la·áa 0 ~obr~ Senador Ruy apmam o Sr . ~à_:1:o ~uadros P.Cr~ch-1 deixou uma. t-.·adicúo de . hone:>i:J·.;.d.~ 
cionáÍ'ios, sem -alta categoria, tenham carneiro, · tam na sn~ ,v;ton'1, tambem acr~d1t.a-~ e de ca.rá~er. a"l.iado ao bnlho d~ o;·_:""'<; 
carro à porta, parA. buscã-los e le~á-Ios mos na Vhorm do noso;o 'an1Jd..'lto oue.l;ctades de of1cial do r.Ll~so .P,xf'r-
ao traball1o. quando nós outros nao os O SR. Jil'Y C':\RSEfRO: Na minhn. p?q"!.!"U'1 P1r~íba. p'Jr e:ie~- 1 cito: que 0 reconu'ndan1 ao Jt.P ·W0 c-"" 
temos., passa: mas 0 que estranho. co- 1l':ão foi remsio pelo omd'oT) -Se- pl01 estou ab:;o1u~a1r•en~~ cunvJC~o _ú~ povo parar-nse. Por Ü·<>O afirpo _a. 
mo representante do Estado dJ.. Gua- nbor Prf>sidente. e. o. ent:·ar no recln- que o Marech:·ü H('~nque Te1xem1l Vos~a FXCelêncirt, em nome do t l''t:­
nabara e que desejo denunciar _à na- to, encont:rava-Re n:l tr~buna. o emi- Lot~ e Dr. ,Jaao Gou ~rt, ~eu .campa~ r!o social nrmocr;'l!.:ico S?-ção do Para, 

1 ção . .e que existam carros ofici::e3 da- nente Senadm· Gilbf'rt.o Marinho. !1he:1·o de ch~pa. srrao ntono~m:.. oue rep:esento no St'ngCo, queo 0 :'l'fM~ 
qucle Esta-do pt:rcorrendo a .cid~de ~e Comentwa ~- DI:~'> mn disc:urso pro- Há Pf'Ucos d;as, ao ocup'lr e::.ta tn- j rcchal Tf'i:'-:"'ra LOtt s-:-rá. ·vltoriqc.u no 
Brasília. ~ão sei que autonda.aes sao ferido P~~o nobre ccJega, Senador No~ bunn, t~·.-e op'1!.+'!"'1;'"'Jcle de declarar n....,-, 0 Est"~·::~ 
-·s·,, que ao se transportaren1 p~ra Yaes Filho, a rm::peito de p.ronuncia- que, numa excms~<J de prop.a~~n{t.a '"''~ ·•'"' · ~" ento t ! f ·1 ·1 J't' d · · · O SR RUY CARNEIRO - ~ :;ra-Br'l:-Gia trouxeram carros do Estado mh I QlJt' ft 'l. 1'1 o o I ustre Mare- po 1 .ca. no !ll"U Es~:1 o. vtSltP.l trinta deco o a.n::rt.e. do nob~·e ~r-nado~ Lo-

- . te. f' 11 ção no meu c a Henrique Teí'l:eira Lott, cand!dn- e um mmlir 1-,:ns " <;"..,ti a receptivi~ _ . . ~ 1 ,. . ,.. 
O"!.t nao exls ISCa~ za ~. to do Partido Social Democrático e dade pPlo n"J.S<:o candidata ba,o da silveira e qnero c:oc.3.rec~l qu_ 

Estado f' as viaturas saem e fic~m d"1s · d Reafi'rmo qu~~ .,,; ... u abs.olutam"IJte na· o est.ou c_Jntestafldo n. d!scun-o_, do 
d apota o pelo Pa"'!'ti~lo Trabalhista Bra~ ,.... '"·'' ,. e- três m-e<;.;::..S fora dJ. garagem sem ar .1 · ., rente da sua .,.1_0.,1.3 JllObre ~enaaor Novaes FHh')_ o· 1 1C'-

d , s~ e1ro, soure o seu opositor,- Sr Jãnio . - u. 
satisfaç:".o, ou as pessoas qu~ e.es si:' Quadro.s, • 0 sr. !)ma rei.reft~ _ V E.xll pode/ ço -~· U;r.h':l rle .:onduta de S. q ':{ '. ,r:, 
nWi?:'l!ll - pois vi mai.-s de um - Desconhecendo a declara,..ão do nos- :::.d~J:ltar que. tttmb.'>r-1. no Fc;tado d9, eleganc':l com, que :e ~~!t~ n~ tr•: 
orup:.lm ('OllÜ.Ssóes verdadeiramente im- .. Ba\....;n, atra,·e·s d• oo'1d'\<!f'D' ro•,li'Z."-!bHl1a. IC.stou. up;.n,1:, ... ·~t..dflcan~~~ a., 

• t so candidato, não \lU de a.partea.r o se- w ' ' · '" ·" · 1 d - te c.olr·~" e pN'.~<aomm-.es. · d d .J. naâor Gilberto Marinho para dar-lhe das, o p~nsa.ment.o r&ral é de vitória ~a avt:a: ' 0
, mt'u en_u.~~n ~~+ ~..- _ 

Hoje, tive oporhmida e e nno~ar do M:n-f'chal Teix"?ira Lo~t e do se- c?rrellgwn1.r,~. senaoc;. Gllbt; •• -o "1~a"' 
um 0,1tro 1:::\."-ro e resolvi tom:.>r-lhr:- o o meu ::>paio nos conceitos expendi- nbor Jo"o Goui,".J't. ''In. ho. p<tra flc'tr Qe~:n,. fl('eJ;_tnadp QUE 

h · · t ado dos sôbre o eminente Mafechal Teí- '"' h ·ct ~ · 1 D núm"'rO. Ten o-o aqm regJ,S.!' . 0 Sr M-n de 5 ..~. _ -~ bo.'"-"··"· do nos, . o_, m-:n.s dn Pa:'d o_ .... o~ta. ,,•-
t - ·aná lo xeira r.ott e co:a~::~tar as 'informsco_-.,s · "' " .'"l. • ·' t t c .. oct a EVic!Pntemen e, nao vou menCl - prE'lio f'l{':toral e'<'á n;sto· as d·•,.,sim'Jcra -lCO ne~ a <1::-a. nao ... c~~- · · • 

no d:~curso, porque o meu objetivo niio que chegaram ao conhecil:Tiento do osrtes -.,5.~ ·s urn;'s c~n:victas' da vi-tm"'s, ab..;n':1~"'-mente. nuJl pronUnzl_a-
é fnrr denúncias de carãter pe-ssoal: Senador Nova.es Filho. ' t.ória 1 a mento daaa~la natu"ez.a, por pa!tc 
mas ~penas chamar a att!nção para o O Sr. Mem de; Sá - Permite Vossa · jo nn&So c:mdidato D"ve t~r h".Vld'> 
rato. jã que nada tenho a ver com car~ Excelência um aparte? o RR. RUY CAR~F'IRO - Não \nformacão fr~~sa on c;::-turp:-da. 'A es· 
ros ftde!·ais .. O Govérno está aqui, bem deverem(ls pensfl.r - nó~. ·solde~ dos da •a~ão de r?rdio q te a ve:-:!uloul deve 
Come a ~feitura do Distrito Federal: 0 SR.. RUY CAR:t--l"'EIRO - Com Democracia senfio tll!ma luta. num ~er-:::e en~anctio. 

c • • todo o pl'a.zer. 
e r.m."bos ctev~m saber por que estão 0 Sr. ll'tem de Sá_ 0 Senador No- orélio eleitoral perfelto, o ara., afin'll, Sei que a SeDador ~?.ovr.es F'~lho l~ 
ç,;utor!z:-.. ndo o seu u~o. Mas quanto aos: vaes Filho n:lo e.st(l plesente ao re- aquêle QUP mN"t!CPr a pref{'rênci..'l. dos um homem ,.;t>flsaio e eq,1ilibrado~ xão 
(".1rrM d4 meu Estado e o de V. Exa., cl..'lto neste momento. pos.~ afirmar, brM~~ei:o~; se torne o presidente da Pstá. infl."lh>-mente, ao nn.sso 1'ldQ nPs­
Sr. Pr~1dente, trans!erfdo"l para Bra~ entreta.nto. que S. EX~ comentou, com Republlca. fa camoanlm, n.:-sta futa, m:1s :é. n:-:. 

1 

~fiia. é que nã.D c~l)!eendo. Nã.o co- a prudência que 0 r.aracte:iza decla- O Sr. Mem de Sá - Muito bem! reaHdatie, u:n p;rls.mentar !l"Ue se C')n-
;. :ohN;"o w·nhum h~nc:oru\rlb Qo mt"' &<3- r:lções do Exmo. Senhor Marechal 0 SR. RUY CARN~IRO _ 0 se- duz co~ muit~. ~legf nt'la n_a t: 'bu-
. tado. nó:'"to à. dls'p;O.'llc§o do _Govêrno LOtt, divulgadas. ori.n:leíro, pelo noti- na.dor Gilberto Marinho. no seu bri- -,.a_ Assun_ tem !';Ido em s•Ja ncta ,':'/m 

Plerl;·r;~' 011 m.r,mo na Prete::.tura de clâ.rlo da. Rà.dio Tuni e _ se não me lhante discurso _ êle, que é, também, sua at.ua~ao no s~na~o da P~P~1:ur:'. 
Rras!l~:t S:=i que o Senado pôs um seu engano _ anteontêm publicadas no um militar _ fêz a defesa. do Mare- O Sr. Novae.s ,Ftllw - Pe!·nutc V . 
..... nri: :1&:do. _mle .não gnstou '!a NOY&. "Correia nrazll1ense··. cha.l Teixeira Lott porque stbe que ~~a. um aParte? 
<- 'itnl à d:<;posu~âo do- Go\·erno do R CAR~ a S, E:K~ não faria aquelas d?claracõf"s. O SR. RUY CARKS1RO -'Com' 

tCo d"' Gum0:1b:ua, posslvelmen:c O S ~. R~ ..... OEIR.Q. - .t\gr - Certamente deturpsr::m o seu pensa- s3.t:sfac;~o. 1 

.n1 (t·~ 1\0Sh<; d~ CoJacab.ana: mclS. d~o 0 
Q np:lrd v com qude n:e honra 0 mento e as suas palavraS O Sr. ~N01'acs FUho - A~ refn-tn-

w• o ,...,+ ... ri(l (.., i.Jnnabara tenha no re '":Pno. or Mem e Sa. m~u ve- · c!as de V. Eil:a. a mim d~rigitb.!; n:\o. 
;1 :-!'tl.l•l.., .,;• 1 •• f·_t.!\<:~onários )11\f.l B·.a~ lho am1r,o. D2\'0,_ ~ntrdanto, d:zer a C:mh"f'n, t8.mbém. o ~:trt<chal Tei- me sumrrE"nd!:'m. porqu~ v. E..'{a·. r n,

1 .~· ... li~, .. · ·t· ~ ,-~ü. V. Fxn que ]á tive conheclmento - xeira Lott. F<itê\'e no ~neu l<:'stado psdrr de to,1 u~ da !idatrr1,;a paran·ana.1 
...... ;. _ • (." ~ . n.h"·nv?s_do.mNl e!_l:lin~nte ~olpga.. Se~ 1 ':!5'..'C1 ~e vm a110. durn?t~ a Guerra, o sn. RUY CAR:-.-r.::s.o _ l\1l'~to 
•... 1-.n ,r,n .. , .... r. Pri>~:1Gfi-IÜ!". mmhfl n:".dm L<OIJ:~::l da .-:.:1..-c:rn, o::~ P.SD C'o ... ..,m~n:1rnrlo o ,_,!) flpç::'Tl~n:o de In~ o!>rf..,.aào . ' 

~~_núnc~n sõbn ~ u-::.pt?.a_:"ã.n ~~~~;an:::-!y:~:\ ... - d:- rr..·~~..,~; ... a. p1::.a __ q1.m.1 o ~e-Jf?~~~Ti-B.. c !~~- ~:~t;t'"l q'<e '"iYe e>?cr'-\ o_··sr. 'l':o~a~ Fi.H1o _ '!'"'"~~•1er1 !l} 
n.Icin~ 00 ?'..-<5!2-ao c:a Guan_, ........ l e ........ ,.> .. '"'C' N0\9P<i P ... hf). em11ente p_r-~tnJwiade de J: JT-.-u t'":n s Ex~~. e se:1- ·~11e1 s2nc;ibiliZ!!C'o corr:. R· p:.<.t ·:-t- -' 
Prf\."1.1:~. · lnam!.lõlC3no, ft".: D c:.:-;.:-:-..~:,r!o. t!:- o s::t CS:Jírito' (fe h~:nrm rc:;:i-'1:::;r.~·::...,a3 p.:-a !T!.~:n _ .-·~':. 1 r'"'l 1.13' 



!:J:.bctdo 16 ., 
pct~ eminente representante do · Es­
taJ.J do Pará, Senador Lobão da Sil­
-ve!t.\. Devo acrescentar que, nesta 
h.Jt·2., estou possuldo de intensa ale­
grta, pois verifico que todos os Sena­
dr_;~,s pensam como eu:· não é pc.:;­
siY.::• que o eminente Marech:1l Hen­
rl4L~ TeJAeira Lott tenha pronun­
cía~..,J as palavras íl q_ue altHii e que 
ti~_ aru awpla diVUHgaç<;.o na Impren­
sa e no Rádio. Ço:n grande jubEo 
v~;ldCO igualmente que, se fiquei es­
tJ.rL·~cir:o diante daqu.J~-=:s conceitos. 
W.....1 a Casa me acomç:mt.ou, o que 
pi'J.J. l.uc o Sen8.do dtl B:·asil repre­
s~Ll t! reflete nit-idamente uma alta 
e Lú:1 consciéncia democt'ática. 

O ,_,' ~. RUY CARNEIRO - Obri­
gq.c..J ./..Z'lo aparte do nobre Senador 
Nov..:.e.._ Filho. 

~: . .:.Jresidente, torno a repetir, para 
<l\1e ú_Je claro: con::o não tive opor­
t.iniur..:..e de ouv1r o discurso do nobre 
ren:eSC.).tante do Estado de Pernam­
bUco, f: ,::nactor Novaes F1~ho e não as­
s...stl :::.o inicio ti:t o;:aç:>.o do üustre 
s~n:1c ar Gill:!~rto Marinho, só poste­
r:orLn ·nte tendo tomad'J conhecnneuto 
Gb q 3 havia ocorrido, vim ao enco~­
tto d1S pa!avras do co~ega e ~orrell­
glon<~:·io ilustre do Par~.ldo Soc1al De­
mocrat~~o. que repre~euta o Estado 
$ c..uanatJa;.a nesta C~sa, para d_e­
c~atuf, cJmo o íêz S. I.::m., que nao 
a;.:rc~rto em tal pronu~•cuun~ato dJ 
nosso cu.ndictato à p,esidéncu~ da .. ~e-
· . .ru.lJr.ea. E, mais uma vez, reaí~rmo 
ã. mhhr.. conf1r....'1ç.a e fé ina ... :.alá.e~s d:: 
que o Marechal Henriqu~ Terxerra 
J.,iott e o Dr. Joào GOi.Uart, n'? mo· 
l/lento VJce-Prestdente da Republlca, 
cminer:t.e companheiro do Presiden:.:: 
JuscelillO Kubitschek de Oliveira, que 
t-we f..::midável vitória em 1955~ s:u~ 
r:J.o ye!~C;;dores, em todo o Eras1l, no 
iroxin::o pleito. . 

\'im á tribuna hoje rEElflrmar, R 
Jbinim J.é, porqu~ ~m bre..-~ voltarei a 
~ar<:.ítl. a fim d~ contm.uar meu tm·· 
t llho, m.mha pe;·egrínaç5.o minha luta: 
pela n 1ssa vltón:l. . . 

l';ãc pensamois em guerra CIVIl nem 
em m:::l.a que possa garro ... ear a De­
Ii<U.c:a.:ia. connamos no eleitora::lo ,1-
y, .. e e consciente do BrasH; cuntJJ.rno;; 
e n que, r. J dia 3 de outubrc de 1960. 
bremc3 - o PUTC1~o E:ccial-Dem?cra­
Lco, o Partido T.rabalhls_ta Braslle1rc 
é as t..:Jtras fõrç.,..cl poht1cas. qu~ no:; 
P,poa:.1:t - consf' .. gractora vitória n~;; 
urnas, a tun de que o Marechal fel­
xeli i:t Lott concinue a grande obra pa­
triót:o::a do eminente Presidente Ju::.­
celino KuiJi+,sch~k de Ollveira. o gran­
d~ cdz.Jor de Brasi"ha. de Furnas. de 
ÍJ'rés .Marias; o criador da industna 
automcbiiisttca e da mau~~na naval 
;nes~e Fais, o corajoso de:>!Jravactor des­
ta tm·ra imensa, rasgada de estrad:ls 
por 01 de, graças à VIsão e ao des­
~COl'tino do grande Pre:üdente, circu~aró 
a ri4uza do Drasil. <Muito lJern/ 
'muito i:>em! Palrnas). 

O ER. FRANCISCO GALLOTTI 
Se P~""2Sleiente, p~ço a palavra. 

' O SR PRESI;JENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

1-y.:anc.,co GallottJ. 
O s:t, FRAN(,ISCO GALLOTTI: 
(I,'úJ }oi revi:.~o pelo ora:ton 

Sr. p.-.7sldente, ao c11eg.:u a e.--ta Casa 
hoje~ o ilustre sr. 1.9 Secretario, Se­
nador Cun:1a ·Mello, pedlll-me para. 
e;n co!·.1panflia de outro colega tam­
bém c:1genhciro, verificarmo5 o q•1e 
havia c~a verdad? sób1·e os boatos prJ­
pa!rrf,y; em Brasilia, de que um dos 
prédic:; do conjunto chamado "JK" 
amez:çr. va ruir. 
Diri~tmo-nos para o locaL Exami­

namc3 todos os seus anda:.:e~ e che­
gamos à conc!uslo de que, sob o 

"Ponto {;e vista de estf•)ilidacte, o pré­
dia não oterece o menor perigo. 

Pe.•u::nas rachadu:-as, quas~ imper­
, ccpt.íVei~ .. que se notam nas p:uedes 

divü:Jrl:;s - n:!o nr.Qm'las que s:lo o 
sust")al,:?.culo do ediffcío - não ap:e­
s~n':J':ll gravidade nenhuma, dandiJ­
nos a iill:Jressãio de q11e a construçijo 
fôra, multo apressada sem a necessã· 
r:a e3pera da seca do cimento, r!:'ce­
ben:'::t, ante-s do tempo, rebOco e cai::t-

ç::.n. Dai aparecerecem êsses traços Cumprimentando-o, cordialmen- a indicação de ser o processo encaP,1I• 
nas caUças das pr.redes diVisórias. te, envio cópia da carta que, a nhao.o ao Ministério do Trabalho. In• 

O prédio possul também abas e_v;- prcpósito de concm·,,'o.c; aber4Js' por dUstria e Comércio, para Qt.:e o ~C\1 
ternas, de prote9r.o às port::.s princi- ê::í:.J Instituto, emlerecei ao Doutor titular decida quanto à mJ.r:q.Itea(lao. 
pa:s, que, com o ven~o - que não é J·J ~o Por tela Dantas, Diretor do ou não, do ato que autorizou a qU:es• 
d~ pouca V1olência aqui mn Brasi!!R "P:ário de No~icias". tionad3. reabertura de inscryõe.s. 
~ fazem b~lar.çar as la;-~s. d;tí pro- ~ncareço, do prezado amigo, a 6. Diante dessa c:.~ncl~sâo, e ';Iara. 
vocando, talvez, essas rachadm as fi- gcJttileza da leitura, na tribuna evitar coaseqJ.ênciLc; prejuuiciaJs · aos 
n'::simu.s nas na neles -ex~Jrnas e· Q\H do Se~L~ào, do citado d:;cumento, ca.nflida.tos inscr.Los, resolveu Usta. 
em alguns pcntos, se rer: .. ~tem n'ls pa- prlra conhecimento dos seus pares Prc"idência aprovar aquêle .p . .trecet Q 
red2s divisórias ln .. erna<õ. não nr.s q~Jf' e esclarecimento de to:: os quantos submeter a matcr.a à cunsia.ora~~ iO, dtl 
~:•:: ~En~:::n o editicio, remto. p:::o assunto se interessem, Ante- Excelentíssimo Senhor Minisi;o, da 

Por isso, Sr.. Pre~:dente, dc:ün- cipando agradecimentos, subscre- Trabalho. Indústna e ComÉ'l'cio, p:.ra. 
c:::nbin::1a-ncs da mis~"o outo~-;~A-.'1. ve-se o df'cisão final do assunto. 
p;:o'·n. Mes:1 do Scr..~1o. t··az':":!mos nr·cs .. l Arlindp Maciel 7. como vê vossa senhoria, tóüf\. a 
'!9. 1avra de trrn:.·umc!~ --:":: aos mora- atue a-o ctest Pt·est'de-n·t·a no c•··o or• 
F A carta escrita ao "Dié.rio de Nott'- ç a '- ""' ' «> rtor<;s do edif'cio 1JOI"\t!C, seg-!-!:!dC' no<; f ,. •d co o de resto em te do·• l ::~ c~:-s'' el"tá vasac!a nos seguíntes têr- oca.1z"'"' o, m • , 1 ·~ 
par~ce, êle não cferece n~riío :c.lgu:n ri>Os: (lê) ~ seus atos, tEm visajo, prectpuam~p .. ~. 

Demos alg·uns consen105 aos seus à dz:fesa dos preceitos leg~is. l:l.:-l~ l. 
h 1 ·~ • "Rio de Janeiro. 22 de J'unho de I9Ga c.e cctractcri?.ando por uma "r.rni: ..;ão ::- JHOntes. com') é ust.al ne.>I"BS o::nr- ~ · 1 
rêPcias. D~ntro de ctc:s ou ~:ês dia~ I~mo. S:·. íleg~tl", como insinua a nota o~ü r:~fu ... 
voltaremos lá para ver o efeito dus- t~d:l. ' I 
cor..3::!lhos dados e c~ser-;.:u se 11~ al- D:. João Por tela V-i.beiro Dantas. Ap:esento a Vossa Senhotifl a ·ex:~ 
1ll:1l pro><t·es;;o r.. ":!:;ss.s r ..;quen!.s :ima~ -. .. l d . . . nre::;são do meu elevado &ll .::r;c. 
fetHlas. "" ... ~ ~ 1'..1..D. D~re or o "Lmrw de Noticias" • Arlindo M'"·cwl, 

P.ssim, Sr. Pr:-.sident:-, ach 3 ClUC nua do Riachuelo, 114. Pr:-sid~n'.e'', 
no~ms funclon:í:ric.:. Qt::~ lá r;>sidêin. Ncó.tll, .. ~ . . . E:ot~s. Er. Presidente, as exo!ica..,ões 
pottZm donmr trãcquilam~nte. , ~\·1 sua emçao _ae hoJe, sob o iltui? forn~:::id::s pelo Pres 1d~nte do }AP..:.r:-::.· 

·-· . · ·u~~E revel..l. escandalo no IAPB.1C', ~ / .. _,;t , discurso prr•tCt'.dJ 
Ha u~ certo !1::1·vosis:no. n.'\s p~soas div.;Jgou u ""'D.iário de Notícias'' uma I a, P:'-'Pv-• 0 c:?, : · , .. "' ~ \ • 

Q\1-.:: ... es~ao habttD.ndo . aquêle p:edio. no~ a daquele 6rgão estudantil, cujas' fle~tD dC:~S~v PAf~o emment? ~:-n-~i:;o~ 
V:;.rms s:mhoms r:;:lam?.>·:tm: "Sena- con3ida2.ç<,êS ~dO encimadas pelo se-·· e~. 1 ~e ~- . 1~5•• quar. ... o ~,. ·.\ 
dor, ,tire-nos daqui po:·r::ue a luz é!,;uL.te tópJCo: "A Unl.5.o Nacjonal doJ f?rmi;L-... v~ s~~ PI.~t: . .::lO ~~ •. ::.ua c.' .... .lt' 

, _ ... · · • .... , s .u an t:~ ve1n a pu 1co pro- ,, · ... , ~ 1'1~ ~'e' C' LI ... r' ,.~-a 
tra~_a '· "Sen"dor olhe êste .. 0all1o IE 1. d t, tUNEJ 'bl" . trve t-_nseJo_ Cie dl.:.e•, re..: .... lllli],J·.nf_,. o 
0 3 taco .. s estao.,,mal colcc:':_dos, quere- t::st:::.r contra a· atitude do Presidente I ?r.,., L~ünc"o ... _a.,""'1 l, ' e ~i;,::;-,:,"'~ 
~cs smr. ~t'<QUI • l'.1as pcr·itiO, Ç.Ja:nta C:o IAPE.TC, · seniwt Arlindo Maciel, 1.n?-~1=-~~ d; ~roL~/v a r~:,·- ::t~l ca 
a estabrhd ... de da construç;;o at" .. 0 • ~- • 1 ,, 1 cot!..L<.~O, Já anunc ..... dJ. P~·a b.e.r. 
agc: .. a não h~'Í. " , " qu.._, por _ol.us~,w} ~<:.a, vem se negan- P<:ln leltura d~:;:e dorum::.nto ~f''""l 

·E·· '· t.<O a realrzar os vanos .. concursos que se 0 1 .•. 1_ re <'..,. 1 ,,~·-. 1• ~~""to de S" ~:·scl_b"e .. 
~la o ,..,ue tinha a com,....,t·car ,, ·h.. · b t 1 A " j"'"'' .:.;~ • .......... ~....... · " · " , 

(.M·:ito ber;J ~·• · ""'c2 --·~-a e~ ~s ~aq~_e ~ utarq~map, cido o. re.spelto. U5..o houve at;~elu:~"' 
''" · · • ..; ; __ 1_ao o. s .. an e Ja ave: es~a r:- J:J.Pn~:- qualquct pr:::pésito de reu·t~1. .. 

O SR. Pfl.ESlDENTE: ~-de. em reHeladamLnte, ptest~do, so- men·o· hoüve ap:>na.--, a poss!blJHI"1a 
Srs. Senadores, pe_lo relato q•te ~r:. o- as~ unto_, amp1cs. es~l~recuaentos d~ r.w.llat,:áo do concurso, 0 ~·;e Ih· ou 

acaba_ de fazer o emmente Senador ao., mtelessaaos, quer mdntdualr:!leme,J.o Pre.~idente da InstitUição a sut::n~ .. 
Fra.-clsM Gallotti, verificJ. a Casa as quer atrat'eS da~ Cllversas '}Oill!SS02S de ter o assunto a apreda;(ãO dn /::;el~~ot 
pro•;i.déncia!l tomadas pe!3. Mesa, d~sdelllde;.·,.~ esttldantts .. que a te~n proc.ura- Mlni.,;tro do Trabalho, Ir:c.;str.ll 4 
qu.:- o nobre Senador .A!'on.so Arinos rio. r.ao se !urtat a de, mms um~ ve~ Cc:nêrcw se"'untio revela ~~m ::.ua 
t~o11 ~e .. ao s~'J ccmhecime..,w reclBm::t- e E. e_r.~ atenç~o aos ~umerosos 1~ttores carta pot: soli~ltaçâo d:t UN~. 
ç~o .eHa t::o:· moradorrs· d') bloco o!ldc a ... s.:. .. t?at~tmo, ab~ndar a mJ.tena, a Pre5 •0 êst.es esclarecnn::n.c. .... ao nj• 
ha·:h su~c"'t::-s ft~stas. . . . . ~~.e a }:~usttada n~.a da Uf!E preten- bre. r~pre.::entante do P::utido Lib~r .. 

A me~t~da Imed1ata f~n uma Vltona, d .... ..1 :u.,;r em ~edra de esc?:.nd~l?. .tador. porque verifico que S. Ex:O íol 
em car~.er d~. emergen~~~. por um ~~ Ex ... tament.e pe~a conciellCl~. que movido pelos melhores p;·opô~itos: 
eug~::~hetro P. !tm de ven!.tcar a ne- ~,e1;··,,.~~ ~.eu dev_er ~~gal - e n_ao, Pt_Jr quem critica risanda corrigir '.?Dssível 
c~.:;.:;~dade ou n.to de remoçao dos seu3 °·r:-:~5~? - fm q~~.. esta Pr~s.dé?cm ine,1ularidade, está colabora<~~lo. 
halvtantes, A~nJ·a. com exame mais de~r-nmü_ou .. a ~beitura de_ mscnçào S6t~·~ .doutro fato apont:-:.do p ... lo 
pro~~tndo e .acurado, p_rocedicto p~l? Data a tea~tzaçao. ct; c::~ncursos ~~es~J- emir:2nte representant8 do Rio Gr?rda 
:J.cb_e Senp. .. 1or Franctsco Gallottt, ~~~dos ao pteet.1Chtm ... nto de vagas nas do c. 1 ôo tenho elementos pa.ra re~ .. 
verifi~a-se para tranquil.idade nossa Ul\'l.:l'.;::s carreuas do qU[:dro de pes- .... ct .. ~~· 11 

8 Exo. Estou """n~··rJ"·-· .J 
' ' so'"'l C1"'sta Autarquia Fi· d d pnn ~- a · ·.. ' "'o ··' ·.. -que os funcwnâ.rios não têm do que •· :" .. _ · ' .·:a 3.S as . J.- as n::cessã.rias infolina\Õ2s, para. 

se r.necear. Outnls providênciac: se t_as rt_ re~lrzaçao das _provas, motlyos tran~"üti-las ao nobre Sen:-;:~or M:-m 
s<>g· .. ·:rfio e farão com que a tranquili- ao c,).:1hecJm~nto~~~s ITI!eressad~s I;:t- de Sá- <Muito bem; muito ll=-:n>( • 
dad~ e a confianca voltem àquele:; clu::: .... ~. os s1gnaLanos aa pubhcaçao .. .... 
que habitam 0 prédio em questão. ora ~t'lta pela !JNE, amplament~ di- o_ SR .. PR~S~~~NTE:. ~·· 

rund;dcs pela Imprensa e alhews a Nao ha m~.us OJadO.i2s m.scd,OS. 
O SR. ~.Ii\IA T~!XEIItA: csfe:·J. de ação desta Presidência deter­
Sr. Pr~sJ~cnt~. peço a p'J.lavra para minanm a temporária suspen.s9o dos r~ssa-se à 

uma :::omur::caçao. concu;:.scJ. ORDEM DO DIA 
O SR. PRESIDENTE: 4. E cónvém salientar que, a pro-

T::-!11 a p:tiavra 0 nobre sen:rdor pósito, o Gabinete do E4celenussimo Não há nUmero p&ra vobr,ãq Gn. 
Lima Teixeira. Ser>hor Ministro do Trabél.lho, Indús- matéri<J. constante da Ordem tlo .Dia.. 

N:1dn mais havendo ·que tratar vou 
encerr:r a sessão. d.::;:gnam!n nnra a 
pró~im~l segunda-feira a seguinte: 

ORDEM DO lJIA 

:i.F.SSõ.n DE 18 D:S JULHO DE 12~0 ~­
(SEGUNDA-FEIRA) 

votação 

l 

tria e Comércio de então, em nota 
O SR. Lll'.1.4. TEIXl·:IR.l: oflcbl diVulgada em "O Jo:rn:=~l!' 
(i-','ra uma comunicação. Não foi (1-2-53J, na "Gazeta de Noticias" 

revi3'o pelo orador). - Sr. Pnosi~ (2-::!··5'D. em "O Globo'' (3-3-58J, e 
dento, o nobre Senador Mero de Sá, em v~rios outros jornais, prestou os 
se r::.:S.o me falha a memória. ha dois necessários esclarecimentos, havendo, 
dlr:.s teve ensejo de tecer comentários poster!onnente, o titular daquela 
a res!)cito do IAPETC, em razáo de :~asta, pelas razões consignadas na 
Utr..?. :·eclama~l'lo que havia recebido da citada nota. deter:ninando a reaber­
UniZ:o Nacior..1l dos Estudantes .. sóbre t~1ra d:-s inscrições pelo }::-razo de ses­
a a:.;:.>rtura de C1)r:cursos por aqueh senta d1:-s. Cumprija a d;:o!ermina~ão 
Autawuia m~!'l que r:ii.o fora:n reaHz:t· ministe:'illl, reshv~ e:· re::dizacBo dos POJETO DE LEI DO SENADO !\~ :J7, 
dos. Decorridos três anos n.::nhmua concm-so,;, com a partJcipação d2 todo" DE 1~59 
deL~2r:tção air.d~ foi tomada pelo 0s inseri·. os, isto é, de te dos a:.tuel% 
Instilltto, o que prejud:.ca cOl,st::e:·à- que sr ir>scr2veram nos dois períodos 
velm""nte ~Q'Ieles que se inscreveram. ::m que Ps ínscriç5es estiveram aber­

. N<~:~ serjtido, acz.~o de receber c:1r~ tas. 
ta ilc Doutor Arlindo Har:i<'l. Q'H' p~ço 5, ocorre que vá:ics interess:tdos, 
lic~nç" PJ.l"a ler a fim de Q\11:' fi-:;•1~ :.nclnsive os tute!ado;; p""'1os ór~ãos es­
tnn,_,crita nos Anais, em res~osta ao "udantís subscritoces da pub!icaç5.o 
pedk'o dr inform8:-o-5es e lts soiicit-a::-f:~s agora d:vulg!lda, lev~mtaram dúvida 
dn !l~"''>re S"n?.dor Mem de Sá. DL~ a ;:uan~o [1 legalidaõe da reabertura das 
r.:ar:::.: (1!'). ::'!scrlçõe::. em face de mandamento 

Instituto de AposentOOoria ~ exp:·esso da Lel nr;> 1, 711-52. Ainlia na 
r ::msc~s do,; Empregados em ~~f"sa dos preceitos legai" e nreser­
T.::.msportes e Cargas. J.nt:c o interês~e dos candidatos ins­

cri..~s. qu: poderia!;,, 110 futuro tentar 

Vot::-.ç:3.o, em segunda discuss·,q, (I() 
PYcjeb de Lei do sen:!do n·• 31, de 
19:19, de autor:a do ~enhor \~Clla':'..:r 
Lobão d::t ~ilveira, qu~ al~era a' I ei 
n• 3.4.::J', de lB de juliw d~ H':iS •. f!~~ 
cnnstiCt!lU o Estabe:ecitnlô'nto r.ur:n lÁO 
T.::.prjós, tendo Pareceres f.:nD':·tv:-..s. 
sc'l l"l.'i. 2~5 a 24.3, de 19-SO. d:;.s co­
ml:sões: de Constitu'ção e JusLbl: de 
Serviço PúbEco Civil e de l•~inant;3.s. 

PRdJ:iiT:) Dz LEI DA CAMARA 
N" 3~4, DZ 1C52 

nahinete (ln Pres!.:tente, 
lJrasilia, 13-7-50. 
rxmn. Sr. 
Senador l.ímf!. Teixeira. 
[:en.':rtio Federal. 
Ne-;ta. 
:Prt:>zv.'io scnG~liJr. 

a rnul:..,...ão do concurso. fundados na Vot~;::\o, em discus~fo f:nif":a, do· Pro .. 
::._r;:J.r:tada 11.:-J,;aliàade da reabertUl'~"i·ietJ C:; Lei d'l. Cf'.r.!"J'"3. no 374. .. d31 H"J2 
d::!S inscrições,· estn. Pre~idênch suO- (r.'l l.J:;J4, cíe 1952, na Câl~~ara) t :e 
m~toa o. a.::sunto .ao ex<1:11e do D.:p:tr-~ :·.e~· uh ·cs àll·eita.s ch•:s da. mu1her ~. ,_ 
tamento J:.Jridico drsta Auta~·qu~::t. que saC:t e dd, o~trr,s rr:c.vldências, ter :o 
nm d~ emitir p:n-ec::!r, e:;pcnd") a :.:ua pz..r:::cc::-s da co::::ssJ.o de C mstitL.~ .. 

tntetnre~ar;~.o d::t. Lei r co!lc:ei:::d'J c:;::l. <:::: e Ju::;tica 1 

! 



~: 16~~ .. ~~~ ~~ •• 1~~,,- ....... ,o,:z~·~ c-~ co:JCRt:~.s~. ~·~,c!MAL. r.~v:o r-?--~----.--.-~-- .v_,_,iho ú!,]zso_1 
1.- ~,"J.e ~- p.J,•·~.J r,. h3, t .... "u . .t ... J.')J,~, .. p •• cjo"at c. ••• lAnl.LllP.,PO- c, ...... .,,.,, r.ll _,, ct ...... ---· J ·-'··. -..,L ; • .1riolembra'I):Je 611! 

li.LtB. oL.ec:ndo ::>.11),.Lli~l·:vu 't'.J!i1' :;.~d.;., IC'\o:t.all~lt qua;,,.OiiCl' rP5LrwõGs·ILajL .. t ac,ill pern:anecer. !AuxilJal'e.s de L!nne~"a peuem abrovel­
\~ o 0:1 s.:-p.:·.~dJ c!o sr . .scm:.dor A~l-:Jcshis e:u1 m;_,ão do sPxo oa matno1õ-1 Pur uax~rem cessaco o~ motivo.:o u~-1ta-nu:nw na- can~ira de Aux1l~:.:.r at~ 
119 v,v..:q,uu; , . _ 1-:.·o 1p.o,ieíu de át1toll: do Sr. Mozart te;:n.JlHtlltcs do.ir..lpeatm~n,o de ?-iaruiiPortanà e que s~ re.t suee(.~f n ... n:!'rx~ 

11 - suL .. e a emenoa de P1en.1rjo, .._._ ;o•, t:·nr .. o pd! .;cer n 964, de 19:)9, J Jose Pacheco Gtgao, Oflc .. a1 LC,jUut~t.!- podemtu aquele ca:ldidato s~r norne?.a;) 
(n·· n!, de 18-t:Q), cJnUário. i 0.: c ..... n ,~to ne CD.ijStl'uiç-ão e Jus- ro, e Cle Joao L~l.Z da Ro:J.l.'., A...:Xlllar 1 numa. das vagas qne, em conscqUL:1 ... 

PROJE'I. -~ [l~ LE> D' c·'!AD" I~:~. con;,:ãJ~'J. em vtr:,t~.e d{ pl·on·.m-(ctc Po:·tl::.n~.·. fo:·"-m ambo;; autorizJ.d\.1~ 1 cia, iatalment.e ocurrcrao • 
..1 t.. - • .,. h .... ,_.~,-__ "lo ,,.,...., , 0 · • 0 1• P ·.a• a dflxa .. o ruo · 
~c l!H, ])E 195! ': ... ~ .. emo. 18;, I.fl ~.o::J v a~ J a~ ~ !,oJ._~o , • · I Solicita, aluda, Sua Exc2Iên~lc. f! lt"J 

-~~" .;; . • . i "I oe Lei d.l c •. Inaw n 3,-1, de 19;,2. I E dcf_enda, no~ t.trmo'> do parecEr I Sebastião Ruy Ro!:o Hnciel sejl: Jp. J~ 
. Dt.~ .... ss.::::~ nn.cn.. do P~ow .. o ~~~ L~1 POJLI'o. o:: t .. EI D:) SENADO do .::ir. ~.v secretJ.r~o, o reque:m1ento veito.do como Al.l.Xlllar L~":.üslat!\'u. 
o<~. cam.na nJ 191. dP 1954, n~ ~3.J. af' :'-l. ~- 0 -. 1 .,-

9 
em que <.:'aro CC!iar. de .:VIene~es Pl-

195I, na Câmara r·, qne transio::::ua o! · "- 1 6 
.<.:> r nnei!·o Redator solluta au~onzaçaa I Informa O Sr. l_!;J Secretátlo q~lo. 

( a;u.?l POsto .z.~técnico d_e o:hos• D~scnssão p:-ellnünm· I art. 205 do: p .. ra 'cur~ar a 'Escola Supt:nor de i:J? Pl·;odd!tde P.ara nomeação .. '-'Hl 
ri A'rua de- Ac1on .. no Mumc.p:o -de 1 ~e_z:mclta rn: f'!·;;o 1 d P:·o1et.<"l de r.e: · Gu~Jra. · vn tude d_e. comp! omissos assUtllrChJ:;~ 

1 Pa.Jme:ra dos Í•ldJOs. E., .. " do de Ala- 1 do s~narlo 11"' 27. cte J9f9. que rr!r.!e-~ Por solicitac;~o do Sr. 4.9 Secretã.rtoJ I Iiugo Roangues F~. uetredo, Jo~· ~l'Y 
1 got\s, em Po<;to MFOpe"u~rio r.e se- gra. no s~l·'l:ço p(!b:ico da união to- o A • .sessor Lr'}.SlR~l\'O, Jo.sé Ar,hur Al- 1 Pa1:osos Dantas e .Mn.nocJ Jose •i.:l~O­
'~undo t~po, te.'1do n~:n·ecr-·-~s f~vo .. :i~ de;:; os s._·.·vi{.ote:- feG.~rs.is que. nú pP- :es C::.a C:uz R'os, <. .:utorizado a per~ nia. 

, w1s. ~ai.> n.:::. 212 a 275, de lí:60, das riodo de 24 de ;:me-.r.J de 1~-iS u 9' m::mcc2r no Rlo t.. dtsposiç.ão da lide· o Sr p~ro.;Jtiente em "E'""U;dl' .·, 
\' Cnmissõ~s; de ,abril de 19::.6 fo!""f!~.l demitido3 ~ou .rança .q.o Partido Lw~.·rtactor. clm·a qUe ~otn s. m;ldança.. Pa:a 1; ~= 

De Constitnícão e Ju.stiça; lde:.Jigados _de S"'US c:;-gos e funçoes Tcmando conhecimento d3- desistên- síllil se e.sta'~·a venflcamto um l!l:r .1-

IJe Economia: J pelo~ f a!? ?e- terem s_:;~ ~P~~enta~os ci.a a~ Joao Aldt-m: ...... BevHacqua ~o xam~nto e, até meo;mo, um~ (J'i.:>1m, 
~a .Serv!ço Público Civil· e por .llL'LltlW;oes de p . ._vtdfmc~a soc .. al e.trgo ae AUXlilar· Lt>;;i.slatlvu, par·a l. de disciplma, além cte verJade·r~. :-; CJ-
De Finanças. • 1 e da ?ut~a~ ~on':eue. t.S, ten~; ~pare- qual fô!'a 11uuít;.W.o p~·.a .H.esolução ntl- versão~ da hterarquia. No seu ~n;~ n-

~ . _ 1 cer ~: ~o!, ae l!Ji10; na Com_Los3o ~e mero 11, do corren~e ano; bem como der ~ao se devia toletar tnJ t<.:=C!o 
PROJ.c.;Jo DE LEI o . .;, CAMA.RA COJ?-Slltll_Jce.o e J'J~tl!;'F. pela ~ncons . ...I- dn de Mart:elo Soares da silva pa:a de cmsas. e jâ recomendara. aJ r); r, .c..-

;.;' 248, DE 1957 I t-ucwnalldade. a d3 AUXJlía.r de _Limpeza, são. ind1~ Geral que udotass.e medt;ias .seve--?"'> 
Discus.sáo única dO projeto de Lf'i cactos par&. su;:,stltut-los, rer;;pectl,.a- para resta~;Jecer J. d:.:<.!It)hna. p 1:s 

ida Cãma1·a n"' 24B de 10 :,., 111 , ..... 
6
, d I P.-\RECER X" 2f.2, DE 19\30 ment.t, Laurita F<.:.nala e Carlos José Selll; ela nao haverifl. !.1-aballio .J.'o-· 

~ • , a1 . ' I.J. e Ferre1··a I dUtiVO 
,.1955, na Câmara~ que modifrca o ar- Di.ictt.:;são ún:ca «o Parecer n~ 222, ' · • 
,t::so 3Z1 da Lei n° 1.316, de zo de ja~ de HPJ3, d~ Com~.,.;~o de F.!.nanças, no 1 O Sr. 3.9 Secretãl'io àit. conhêcimento, Recomen_davn, ainda, tõssem_ J;tr:1ú .. 

l
'n:>iro de 1951 - Códi~o de Ve:-Icü11en- ~en~ido de enc:t::li:J!umento â. CJ.:ua- 1 de cana que lhe endereçou o Sl·. se- dos c-s p_ed.Idos sob pena de nf.o t."'rdn 
tos f> Vn.nta~~::1s dos ~\1ilitarrs -~ nt. dos ceputados do parncer e rela-, nadar .Mourfio Vleira, transmitindo a os candidatos inclm1os em !!st$.;. ;..,t 
ltencto parPceres ravorátte!s mt>. 336. t.ório do Trib~mal de COntas sôbre ~si so~lcitat;J.o ae sua f1I:1a, Astrid de .Me- escolhidos pela comissão Diretor.•, --e 
!de 1~:>9. 276 e 177, de !~30.1, dJls co- cautas d::t P:?'::!'ó!:o B:-;.5i!e:ro s A. -I de!ros Aranna. l\.lounw ~Vieira, na qual por acpso Já ai se encont:-ass(:mJ Jul .. 
jm 1 S~õeF;: ...._ oetro"b;ás c:;,.r-:C'spcnd:::f!tes aos eJ..crcl- se contulha. dese;o ~e que rossa anu~ g-ava. extremamente de.::ag_radável u a"-
i 02- Con.<;tttuição e Justiça; rio o; de 1954 a IC57. . lad~ a sua nomeaçao para. AuxillaJ: sal~ a que estavam suje1~ os $:.-na-
( De Segurilnça Nacional lcom n Leg1slauvo. dmes em época de prontoçoes. 
pl1"nd::_ ou!O' ofe-rec::. _:;ob no 1-Cs:.;) :. .&t~R~nie~~~~~n~~~~~o. o S1~. Pl'es!dente declara que a no- O Sr. 1.9 Secretãrio dá con.hr:::irt.~nto 
I DP nnanças tfav~;uável tamb{'m a mea~ao fôra. teita a. seu pedido e por das _listas trlp.ices organizadr-...s: oela 
,

1

_menda). (Lemnta-se a sessão ãs deaesseis isso o.t:.sejava, pnmeiro, formular um comiE:são de Promoções pnra as 1 l""as 
. PROJET.n Dp, LE! D-\ CAMARA horas e vinte e cinco minutosl. a_.;JJ~o à sua candidata para que ae- esist-entes nas carreiras de AukrÜsr-

'
' N'' 167, DE !gfg ---- -------- s1st1sse daquele propos1to. L~·gislat.tvo, de Porteiro, .Ajud<'ntl:t· ca 

"R" ATAS Por~eiro e Auxiliar de Portaria.' 
· D:scus.são. única do proje:o de te: '- n Prossegumdo,_ com a para na, sua 

!
.1 C'àmar.l n·' 13"7, de ~!?5!1 cn" 235. do:? E."\celêncta. 1amentou uão houvesse o A Auxiliar Le-;!slutivo, PL~9. :-iia 
C59, not câmara1 que dispõe sõbre a R~PUDLICA-SE POR HAVER SA.iDO EXército autorlz.ado a. afastar tio Sar· pronuv:irtos; por werec1men J cal nf" ... 
.:-,_s~riçto de f·mdonl\r!::-s e ~erv<':!l- co:11 l);COR.H.E.Çõ.SS Sa1·gento Antõnio L. Cardoso a um llta de Souza_ Al tnur Bo ... e!ho C<HlàO 
nát"ios da Jus~içt.t E>m eo:ncur!ns pú-, ~e ~er nomeaau Utta1da de SegtÍranç~. 1 ~ma e Na•·ia ~:~n.a. Tibau cu;. 112 _ 
':~os ctc p!·ovss e títut:"..ls, ten:lo .pa.- .lú.~ RSUNll~.o REALIZADA E..VI Fa1a suoslltut-lo propôs o nome oe · ló\-':.:5. r, por ant1;;u!rade Er:neJ:t1nt de 
"'C»r ravor;;vel. ""b no '}7R de 19q0_ 6 DE JU:-;:Ho DE 1960 Joh~e o.as, devendo o projeto ser en- i Souza .Mendes~ 

Çl<t Comissão de se:v!..-o Pú-o;:cv. C!- cammhado ao plen3,rio. . 1 Por :nerectment<>. a Port.e-iro p..-__ r; 
tn. ·;) j Sob 2. p~·;::osldulc:a dO· Sr. Filin~:> Em seguida, o Sr. Presidente pcde 1 Juvent:no A,·onso da. &Hveira: a t.':t ... 
I PROJETo Dti' ,...,

1 
C:\~1 1\R\_ )::'Huter, Pres~dLnle,_ p: ... .:-entes os !::le- ~ -Jvldências no sentidu ae se~· .. ..l~.t,~<.- d.mte de P.Jrteil'f\ PL-7. Roldão' p:. i · , :·L~ D\ • · ·h· • n11ores Cunha ~Vle110, 151 Secretanu, ndo um grupu ge:·aaor que aCR.l1.da. .. .;; me:lt8l S!"':.n::.:;: n. A'.li\lhar de Po•lf"'l"" 

~ 39, DE: 1960 Lrlibe! t-o :\'la1·:::h:;, 2." secreuuio, ~0·1 u.uas casas ao congres:;o, dad.3 .1 c:m~- PL-3, AlcebJaàe-s Ferre1ra· e a BL~;~ 
j D!~cuo;são única do p;:ojeto d::- Lei >::H?:; F.llho, 45' d.cr,·t~.do e HenbaJCIJ; t:mt~s taltas de lut-, ficancto u .Sr. 1.f! E~::1ed_:to A::mso de Araujo, tvdJ$ ... ~~ 

aa Cã.mara n 39, de 1960 !ll'' lfl2. de V1eir,a. 2.9 Sup;E:-:~.re, reune~sc a C.J- Sccre,~r;o autonzt~do a promover us 1 v~a:~ de:-.::Jn·~l"l'-e- fa.nom.ea•,""o d.,·nr-
J\959 na Câmara' qJe autm 1zn 0 p,0 mlFsao D1rt>tora I nece::.sanos entenútawutos. l..núo de . s..,_ Ca;·..,..canu para CJvfo 
qer Executivo a Bbrli pelo Mmistr- Do:;a:·am de ~J:n]"J:~ret.!er, por mJ~ :\ .., "' . d., Po!·tana., 
no On Fazenda. o créd!to e:-prc'-1.1 de tn'o justilleado, O'l S:s F2e1tas C:J.~ h"'" comlss ... g ~~~:: 018. ao tl?'?lar cu- ~~-ia ~1n.:S '"re-ndo que t:;:ltaj· CJ 
Q:r~ 10 ooo·,oco.ro. para !<OCOr'L'd- as vi-l ntlcantJ. 2.Q B:·cre·:. ... no, e ){Iatnla$ Ze ~pnnrnt;, ; .. c,.~,;turu. do Dnet.or rl l Sr. P<:esJ1ente enr.!.:>rr~ os t:-J' .at, J'! 
t!ma<; da tromba clág·na ocorrida nu· O'vmplO. lY ~cp.fn-l~. . 1~ esa .uo wa. r~~-Ol~l~ndo qu~, :~. !a~···nnan Pn. ''-"'l'ld~·o 'fenr!f'::: V!~t''1.1, 

~tt n•..-iot'• d"" ......... ~h. uct' .,. .. 1a-<o do R1· 0 1. A ata cta rr·m~:.iO .... !1~enor c 1:.~a e pda ur ue J:.I • .ho1 .. o pa"". <lllt-n~o de ~U.lsl·. o~re~'J;~Creral e Fe'creurio da c ... ,..,L-.. · .... ' '- '·~....... 'r ...... ' f lOS ser'a ··ea tz·rto por me'o d.., ... J. · ~..,. ... .., "' JanPirn tcn--lJ P" .. ~".,.l' fftvo•·ávrl 1 sem dt-JJate Jp:ovacta. q~"S ·• ' ..... · - ... 1•-1 '). J, á preser.te .?~a. 
~'- ~ '"''""' '· , , ,.,,. • ··-· . _. , , - nomma.s €'11 c:m~:ts a:Jcrtas nJ 
v n ~~9. de l ... ,o, ú.1. Coml::..;.do de- De acJrdo corno p_ar.·ecer verbal. do Banco d') B-:-a~lJ, ;.;:·sJ . .-eu ctevJ·.:er ú;"f7> ..... ~t.iJ·TTCA 

lüna:nr:;as... St. 2.\ Sc.n.e•.t-..:. é c..·tcnao o lie.-.u .. '- ofi('lo e mamtrs~.;:u .:má eJ:t.r<-~111.·:.1 ! ........ _ ·ccnr~~~!-gji T:!-'\\_'pq.s_\!l.>o 
I PROJIITn o::: r_.EI D.<\ CA:\iAl-"":A ; ·?:::en~o ~1-.):tJ,_ n~ .. q!'.~l Prop€'!;:_:o xa- pela d_~·s?ortes1a pa:·l:l. ::om 05 P.l!'!g~, .. ....., h~oES 

I X 41 ,..,,... 1 g~:J ".'-.· d ........... \J., ~·-"~ ...... 1-.tn. AnxJ.,ar, so-! mental e;:;. --- -~~----- -·--- __ ~ 
• ••• ,....... " lJclta seu ap:· .... v-~~t.Br. .. cr.to nmna das ~-CR~"TARIA 00 S'" 0 

!D~"i.cn:::.:-::fto úr..~c.l do pr0jPto de- LPii\J.3a.S de E .. er:·!-=~~tas r,·c<;>m-cliddas O Sr. Presidente, c:n:Jora reL3nJH?· ... t ... _, dVf~D 
® à d ~ cendo os alto;; :.IJt>:!l'l:, ao a:wu LJirt'- 1 FEDERA L 
~-c· rnara_ n" H. e i9:60 (r:r'· ... :o. d 2( Tendo em n~ta o mudo do SPn'lC'{1 tor oa Despes;,., coH-..:urua tm q'.le !o.; ' 

l!.:.JD. na C~rrn.ra 1 q~tf' suto_n~a 0 pn .. l de .H:::nth trla .VtPCLrr.. lia ~Iimstf>no da d:.-selet;t:.nte n. tu.::1Je. p.n~ ;.e ta<~J.I • 
dr-r EXf'CWrvo '1. 1t)nr o ("!'eri!t.O eS?!"'-~ ~3U'de, íora:n autori7Pdos a pe-rmanr- t:l1'3lcr .dll cn:..::.:_;.rw .• ;!o ~lt:HU r I po~;.TAR:.\ :'\.? J2-A 
!:'~~:11 ele c;·~, 10. ,;1-Q 00~.'10. ;om,~. suti~ ":r nu R: o, lo~;:-.d1<J no Serv1ço de tll- c:, a adcçJ.o de unu1 mec~ua de cara·rr 1 ' 
L~? ao :vr. :·u rle .rute :v."*d na ~oi ru::ns.çõ~;:;. p 2~ .. 1 -~no;; e Aud: ;1tm!:>. e':lmpulsórlo O D. :ror Gerrl, no uso fe s;.a'i 
Hro de .Ja~el!·o, t_r:tdt1 ~'1:1'""'"" h·:"lr~- 1 ... on.nz Pv:r::pf'u Acw1y Bar~es. ce- o Sr. Sen.ador Jo:1o \~tlla_,!J.j:a"' ~otl~- .,.. .•••. bn ções reso.v ~2.3;1~ar At·:a U :o 
\·ri. ~ob ~ no. ae 196ü, da Camtssaol;j:~~a de '1~· .;.a.e :-.J.a:·ons e Ary l\.Cl~ pare.ce à reumão.: I:co:da lJ.Ut. <t pt-lp ~jn~,..,~. 01~-·a! v-t::;laUn. S:i!njj' ·0 

c!f F.mm,1s. · . _ ne.c V~:~~- ~e C~.~tro.. . ld:d~- do fl!ecldo S~ll:!~Ur L.m~ G t.~j-;L-7, do Gabinete do Lider da !>.'J~;o ... 

I POJBTO n 7 r,o1 DO ~2)r.-~.DO . O ,P·ft,ho 1deren<e ao ped,do a:-- m:•I'"':!S fõra ano~a'J.o 0 nJm~ ut> {~~~-~~r .. a. 
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